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Resumo 

O futsal é uma modalidade que tem crescido exponencialmente nos últimos anos e esta 

dissertação emerge da necessidade de clarificar o papel determinante da condição 

física dos jogadores de futsal, devido às exigências físicas intensas que são impostas 

durante o jogo. Além disso, é igualmente importante alertar os profissionais associados 

à preparação física, que os dados iniciais de composição corporal, potência e força 

muscular, podem estar associados ao aparecimento de lesão nos primeiros meses da 

época, podendo condicionar o rendimento desportivo individual e coletivo. Nesse 

sentido, a presente investigação teve como principal objetivo conhecer a condição 

física (composição corporal, potência dos membros inferiores e força muscular 

isocinética), a tipologia e incidência de lesão na pré-época, nos diferentes níveis 

competitivos (elite, sub-elite e amador) na modalidade de futsal e verificar se os 

parâmetros da condição física podem ser preditores do desenvolvimento de lesão nos 

primeiros três meses da época desportiva. Para responder ao objetivo formulado 

foram desenvolvidos três estudos com diferentes desenhos metodológicos. 

No primeiro estudo começámos por verificar quais as diferenças na condição física 

entre jogadores de distintos níveis competitivos, para isso recorremos a uma amostra 

composta por 68 jogadores, subdivida em três níveis: elite, sub-elite e amador. 

Verificámos que não existiram diferenças na composição corporal, mas na potência e 

força muscular os jogadores de elite apresentaram significativamente um melhor 

desempenho, comparativamente aos jogadores amadores. 

No segundo estudo, procurámos saber qual a tipologia e incidência de lesão em cada 

nível competitivo durante o período específico da pré-época. Os resultados 

demonstraram que o nível amador apresenta a maior taxa de incidência de lesão, 

apesar de se ter verificado no nível elite um maior número de ocorrência de lesões 

durante a pré-época. No que diz respeito à tipologia de lesão, a maioria ocorreu nos 

membros inferiores, afetando o tornozelo, a coxa e o joelho. As lesões ligamentares 

foram as mais prevalentes, o mecanismo mais referenciado foi o não traumático e uma 

grande parte das lesões foram consideradas moderadas. 

No terceiro estudo, procurámos saber se os parâmetros da condição física, poderiam 

ser preditores da ocorrência de lesão nos primeiros meses da época desportiva. 

Fizeram parte da amostra 21 jogadores com lesão e 47 sem lesão. Os resultados 

indicam que dos parâmetros estudados, apenas a potência dos membros inferiores foi 

considerada um preditor na diminuição de 8% da probabilidade de ocorrência de lesão. 

Esta dissertação de Mestrado permite aprofundar conhecimentos acerca da 

importância da condição física em jogadores de futsal e, fornece um ponto de partida 

com dados importantes para os profissionais do desporto e da saúde, identificando as 

lesões em diferentes níveis competitivos, e isso possibilita o desenvolvimento de 

programas de prevenção adequados para a modalidade, com o intuito de otimizar o 

desempenho desportivo do jogador de futsal. 
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Abstract 

Futsal is a sport that has grown exponentially in recent years and this dissertation 

arises from the need to clarify the determining role of the physical condition of futsal 

players, due to the intense physical demands that are imposed during the game. It is 

also important to warn fitness professionals that initial data on body composition, 

power and muscle strength may be associated with the onset of injury in the first few 

months of the season, which could affect individual and collective sports performance. 

The main aim of this research was to find out about physical condition (body 

composition, lower limb power and isokinetic muscle strength), the typology and 

incidence of preseason injuries at the different competitive levels (elite, sub-elite and 

amateur) in futsal and to see if physical condition parameters can be predictors of 

injury development in the first three months of the sports season. Three studies with 

different methodological designs were conducted to meet this objective. 

In the first study, we began by checking the differences in physical condition between 

players at different competitive levels. To do this, we used a sample of 68 players, 

divided into three levels: elite, sub-elite and amateur. We found that there were no 

differences in body composition, but in power and muscle strength the elite players 

performed significantly better than the amateur players. 

In the second study, we looked at the type and incidence of injury at each competitive 

level during the specific preseason period. The results showed that the amateur level 

had the highest injury incidence rate, although the elite level had a higher number of 

injuries during the preseason. Regarding the type of injury, the majority occurred in 

the lower limbs, affecting the ankle, thigh, and knee. Ligament injuries were the most 

prevalent, the most common mechanism was non-traumatic, and a considerable 

proportion of the injuries were considered moderate. 

In the third study, we looked at whether physical condition parameters could be 

predictors of injury in the first few months of the sports season. The sample included 

twenty-one players with injuries and forty-seven without. The results show that of the 

parameters studied, only lower limb power was considered a predictor of an 8% 

reduction in the likelihood of injury. 

This master’s dissertation allows us to deepen our knowledge about the importance of 

physical fitness in futsal players and provides a starting point with important data for 

sports and health professionals, identifying injuries at different competitive levels, and 

this makes it possible to develop appropriate prevention programs for the sport, with 

the aim of optimizing the futsal player's sports performance. 
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Introdução Geral 

O futsal é uma modalidade que devido às suas origens, apresenta algumas 

semelhanças com o futebol (Álvarez et al., 2009). É um desporto coletivo intermitente 

de alta intensidade praticado em todo o mundo, nomeadamente, em crescente 

desenvolvimento em países como o Brasil, Espanha, Itália, Rússia, Ucrânia e Portugal 

(Serrano et al., 2013) e exige dos seus praticantes uma elevada destreza técnica e tática 

assim como, uma condição física excecional para enfrentar os desafios impostos pelo 

adversário durante a competição (Milanović et al., 2011; Clemente e Nikolaidis, 2016). 

Nesta modalidade, a condição física de cada jogador tem progredido de forma 

crucial e meticulosa, ao ponto de o mínimo detalhe poder ser determinante no jogo 

(Berdejo-del-Fresno, 2014). A performance desportiva ideal não está isenta de desafios 

contínuos, sendo as lesões uma preocupação constante para os jogadores e para os 

profissionais de saúde que atuam no mundo do desporto (Alentorn-Geli et al., 2009), 

sendo que apesar da sua popularidade o futsal ainda é um desporto pouco estudado 

(Sekulic et al., 2020). Neste cenário, a interação entre a condição física e o 

aparecimento de lesões emerge como um campo de estudo crucial. A literatura 

existente revela que a composição corporal, a potência e a força muscular, representam 

pilares fundamentais da condição física do jogador (Vila Suárez et al., 2008) e em 

contexto desportivo, esses elementos desempenham um papel crucial na prevenção de 

lesões (Lago-Fuentes et al., 2020).  

A lesão desportiva, considerada como “qualquer queixa física por parte de um 

jogador que resulte de um jogo ou treino, independentemente da necessidade de 

avaliação médica ou do tempo de paragem competitiva” (Fuller et al., 2006, p.193) 

impacta negativamente os recursos médicos (Woods et al., 2002), financeiros 

(Ekstrand, 2013, 2016) e o próprio desempenho das equipas (Hägglund et al., 2013). 

Os fatores intrínsecos e extrínsecos podem desempenhar um papel significativo no 

aparecimento de uma lesão. Os fatores intrínsecos estão ligados diretamente à prática 

desportiva e à execução de gestos técnicos específicos da modalidade, no caso do futsal, 

os deslocamentos, saltos e mudanças rápidas de direção, enquanto os fatores 

extrínsecos dizem respeito às condições do terreno de jogo, tipo de calçado, condição 

física e de saúde do jogador, género, treino e a motivação (Kurata et al., 2007). De facto, 

a lesão desportiva resulta de um fenómeno complexo e multifatorial  (Mandorino et al., 

2023), sendo que estas podem ocorrer sem uma história prévia de lesão ou sintomas 

relacionados com a estrutura, ou podem representar recidivas de uma lesão anterior, 

implicando uma história passada de lesão nessa mesma estrutura (Oliveira, 2009). 

Ao que tudo indica, o futsal parece apresentar um risco consideravelmente mais 

elevado de lesão quando comparado com outras modalidades (Junge e Dvorak, 2010). 

A interação entre gestos técnicos de alta intensidade aliada à exigência de calendários 

competitivos, exposição frequente ao contacto físico, exigências físicas intensas e 
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repetidas e o facto de ser praticado em espaços reduzidos, pode colocar os jogadores 

de futsal em risco elevado de lesão (Doğramacı e Watsford, 2006; Castagna et al., 2009; 

Berdejo-del-Fresno, 2014; Ruiz-Pérez et al., 2019, 2021). Estudos epidemiológicos 

publicados, indicam que a maioria das lesões no futsal ocorrem nos membros 

inferiores (Angoorani et al., 2014; Hamid et al., 2014), sendo o tornozelo, o joelho e a 

coxa as áreas mais frequentemente afetadas (Angoorani et al., 2014; Lago-Fuentes et 

al., 2020; Lopes et al., 2023). As lesões ligamentares são as mais comuns em jogadores 

de futsal (Ruiz-Pérez et al., 2019) e o mecanismo de lesão sem contacto é o mais 

referenciado (Lopes et al., 2023).  

De acordo com o estudo de Ruiz-Pérez et al. (2019), observou-se um aumento 

significativo do risco de lesão nas fases iniciais da época e após a pausa do inverno. A 

pré-época corresponde ao intervalo entre a primeira sessão de treino e o primeiro jogo 

do campeonato (Williams et al., 2003), e é durante este período que o objetivo do treino 

se centra na preparação e na melhoria da condição física dos jogadores para o período 

competitivo (Eliakim et al., 2018; Lopes et al., 2023). A maior incidência de lesões nesse 

período específico pode ser explicada pelo facto de que no início da época desportiva 

as cargas de treino serem consideravelmente mais elevadas (Francioni et al., 2016; 

Miloski et al., 2016; Jones et al., 2017) e, além disso, a acumulação de fadiga pode 

contribuir para um aumento do risco de lesão durante as primeiras semanas de 

competição. Parece existir assim uma relação positiva entre a carga de treino e a 

probabilidade de lesão, ou seja, quanto maior a carga de treino, maior a probabilidade 

de lesão (Malone et al., 2017). 

Nesse sentido, a abordagem preventiva é a forma mais efetiva ao dispor dos 

profissionais do desporto e da saúde para minimizar a probabilidade de ocorrência de 

lesões e, consequentemente, proporcionar a melhoria da performance, fator de extrema 

e decisiva importância para a vida do atleta e sucesso da equipa (Kurata et al., 2007). 

A avaliação dos jogadores no início da época desportiva, por meio de testes 

específicos, permite caracterizar o estado de saúde geral, além de identificar aqueles 

que apresentam maior risco de lesão (Ferreira et al., 2017). Por isso, é fundamental 

realizar programas preventivos individualizados que colmatem o possível risco de 

lesão previamente identificado, com vista à prevenção de lesão e melhoria da 

performance desportiva, individual e coletiva (Croisier et al., 2008; Kennedy et al., 

2012; Ardern et al., 2015). 

O objetivo principal deste estudo é conhecer a condição física (composição 

corporal, potência dos membros inferiores e força muscular isocinética), a tipologia e 

incidência de lesão na pré-época, nos diferentes níveis competitivos (elite, sub-elite e 

amador) na modalidade de futsal e verificar se os parâmetros da condição física podem 

ser preditores do desenvolvimento de lesão nos primeiros três meses da época 

desportiva. Esta investigação visa sobretudo preencher lacunas no conhecimento 
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existente, explorando de maneira abrangente e aprofundada a interligação entre os 

diferentes fatores que se entrelaçam no contexto específico do futsal. 

Para alcançar o objetivo proposto, o estudo empregará uma abordagem 

longitudinal, envolvendo uma amostra de jogadores de futsal de diferentes níveis 

competitivos. A recolha de dados incluiu a avaliação da composição corporal através 

da bioimpedância tetrapolar, a avaliação indireta da potência muscular por meio da 

análise da altura máxima obtida no countermovement jump (CMJ), finalizando com a 

avaliação precisa e objetiva da força muscular através do dinamómetro isocinético. 

Torna-se importante referir que foram seguidos, respeitados e preservados todos os 

princípios éticos, as normas e padrões internacionais que dizem respeito à declaração 

de Helsínquia e à Convenção dos Direitos do Homem e da Biomedicina (Tuckman, 

2000), tendo sido este projeto aprovado pela Comissão de Ética da instituição onde os 

autores realizam a sua investigação (134/CE-IPCB/2023). 

Procuramos nesta investigação, que os resultados possam ser esclarecedores sobre 

a interconexão entre a composição corporal, a potência e força muscular e a ocorrência 

de lesões em jogadores de futsal, mas também que forneçam insights valiosos para os 

profissionais envolvidos na performance desportiva, nomeadamente treinadores, 

fisioterapeutas e profissionais do desporto. Ao compreendermos mais profundamente 

esses fatores, podemos vislumbrar estratégias de treino individualizadas e eficazes, 

contribuindo não apenas para o aprimoramento do desempenho desportivo, mas 

também para a promoção da saúde e bem-estar a longo prazo desses jogadores. 

A presente dissertação encontra-se organizada em 9 capítulos. No primeiro capítulo 

faremos uma introdução geral, onde destacaremos alguns aspetos-chave acerca do 

tema. No segundo capítulo apresentaremos o enquadramento teórico que terá por base 

a literatura existente, fazendo referência à modalidade do futsal, à lesão no futsal, à 

condição física e fatores condicionantes da lesão desportiva nos quais se enquadra a 

composição corporal, a potência dos membros inferiores e a força muscular isocinética. 

No terceiro capítulo, apresentaremos o problema e objetivos do estudo e de seguida, 

no quarto capítulo, faremos a apresentação dos três estudos realizados. Compõe a fase 

final da dissertação o quinto capítulo, onde apresentaremos a discussão geral dos 

estudos realizados, seguindo-se, o sexto capítulo que apresentará as conclusões e para 

terminar, segue-se o sétimo capítulo, no qual sublinharemos as limitações do estudo, o 

oitavo capítulo onde realçaremos as nossas sugestões para investigações futuras e 

finalmente, o nono capítulo que suporta a lista de referência bibliográficas.   



Catarina Marques 

6 

 

  



Risco de lesão associada à capacidade muscular e à composição corporal no futsal 

 

7 

 

 

 

 

 

 

 

Capítulo 2 

Enquadramento Teórico 

  



Catarina Marques 

8 

 
  



Risco de lesão associada à capacidade muscular e à composição corporal no futsal 

 

9 

A Modalidade Futsal 

O termo “Futsal” resulta da combinação das palavras de origem espanhola “salão – 

sala” e “futebol – fútbol” (Berdejo-del-Fresno, 2014). Este desporto é praticado em 

recintos cobertos – indoor e é oficialmente reconhecido pela Federação Internacional 

de Futebol (FIFA). A modalidade nasceu em 1930 e tem vindo a crescer 

exponencialmente em todo o mundo, em popularidade e em número de praticantes, 

cerca de 12 milhões de jogadores em mais de 100 países (Beato et al., 2016), sendo 

particularmente popular em países como a Espanha, Itália e Portugal (Berdejo-del-

Fresno, 2014). Trata-se de um jogo disputado entre duas equipas, cada uma composta 

por 5 jogadores (um guarda-redes e quatro jogadores de campo) em duas partes de 

vinte minutos, separadas por dez minutos de intervalo, sendo caracterizado por uma 

elevadíssima intensidade e ações intermitentes que requerem dos seus jogadores uma 

notável capacidade física, técnica, tática e psicológica (Barbero-Alvarez et al., 2008). 

O jogo desenrola-se num terreno retangular com medidas aproximadas de 40 x 20m 

e com balizas de 3 x 2m. Durante as competições organizadas pela FIFA, as equipas são 

constituídas por 12 jogadores (2 guarda-redes e 10 jogadores de campo). O futsal é 

jogado em ligas profissionais e amadoras e utiliza uma bola consideravelmente mais 

pequena (tamanho 3 ou 4) com menor capacidade de salto em comparação com a 

convencional bola de futebol (tamanho 5) (Naser et al., 2017). Uma característica que 

distingue esta modalidade reside na possibilidade de as substituições serem ilimitadas, 

o que permite manter um ritmo e uma intensidade elevada durante todo o jogo. O 

cronómetro é interrompido pelo árbitro cronometrista sempre que a bola sai fora das 

4 linhas e sempre que ocorram eventos que possam causar perda de tempo, como faltas 

e marcação de foras ou cantos. Isso significa que, geralmente, um jogo competitivo dura 

70-85% mais do que os 40 minutos programados (Barbero-Alvarez et al., 2008). 

Durante o jogo, as equipas podem solicitar um desconto de tempo de 1 minuto, em cada 

parte (Spyrou et al., 2020). 

Nas últimas décadas, o número de adeptos e praticantes de futsal tem seguido uma 

tendência de crescimento, sendo que no ano de 2019, Portugal conseguiu alcançar a 

marca dos 56.558 jogadores de futsal federados, consolidando assim a sua posição 

como a modalidade de pavilhão com maior número de praticantes e a mais requisitada 

em ambiente escolar e universitário (Portugal Football Observatory, 2021). 

O futsal destaca-se por apresentar padrões de atividade que o distinguem de outras 

modalidades, pois exige que cada jogador desempenhe tarefas ofensivas e defensivas 

de forma constante a um elevado ritmo (Barbero-Alvarez et al., 2008). Por essa razão, 

é considerado um desporto intermitente de alta intensidade (Barbero-Alvarez et al., 

2008) que enfatiza significativamente a velocidade, resistência, bem como níveis 

substanciais de força e potência para rematar, atacar, virar, mudar de direção, correr, 

entre outras, durante as diversas ações do jogo (Gorostiaga et al., 2009). A dinâmica do 
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jogo de futsal é marcada por um grande número de sprints com tempos de recuperação 

curtos, cerca de 20 a 30 segundos entre sequências de 3 a 4 sprints (Castagna et al., 

2009) e mudanças de direção para responder a estímulos externos (Ayarra et al., 2018; 

Sekulic et al., 2019). 

O avanço no desenvolvimento de tecnologias e softwares que permitem recolher e 

analisar dados internos e externos, desempenhou um papel crucial no conhecimento 

sobre a carga e exigências das modalidades coletivas, incluindo o futsal e isso apresenta 

um impacto determinante nos programas de treino, na performance desportiva e na 

redução do risco de lesão em atletas de alto rendimento (Fox et al., 2017; 

Vanrenterghem et al., 2017). No futsal, ao nível do que acontece no futebol, a 

capacidade de aceleração e desaceleração são as variáveis mecânicas mais 

significativas (Buchheit, 2017), uma vez que estão relacionadas com aspetos decisivos 

em diversos momentos do jogo, como mudar de direção, responder às ações do 

adversário e realizar movimentos de quebra no sentido de criar espaço entre os 

adversários proporcionando oportunidades de golo (Arruda et al., 2015). 

Conforme indicado por Dogramaci et al. (2011) os jogadores de futsal realizam um 

esforço de baixa intensidade a cada 14 segundos, um esforço de média intensidade a 

cada 37 segundos, um esforço de alta intensidade a cada 43 segundos e, por fim, um 

esforço de intensidade máxima a cada 56 segundos, além disso, as atividades 

locomotoras são alteradas a cada 3.3 segundos. Regra geral, os jogadores de futsal 

percorrem uma distância média de 4km, com uma intensidade média que varia entre 

86% e 90% da frequência cardíaca máxima (Ayarra et al., 2018; Clemente et al., 2018). 

Devido às regras inerentes ao jogo de futsal e com o intuito de alcançar a máxima 

performance, os jogadores desta modalidade necessitam de uma capacidade aeróbia 

notável, juntamente com um desenvolvimento sólido das vias de energia anaeróbia 

(Álvarez et al., 2009). 

É relevante notar que o número de investigações relacionadas com o futsal tem 

vindo a aumentar exponencialmente, especialmente na última década. Esta tendência 

é de extrema importância para o desenvolvimento do futsal, para compreender as 

exigências específicas desta modalidade e para aprofundar conhecimentos acerca das 

características dos seus jogadores (Spyrou et al., 2020). 

 

A Lesão no Futsal 

Os jogadores de futsal, particularmente, os que atuam no alto nível competitivo, 

enfrentam um risco considerável de sofrer uma lesão desportiva (Ruiz-Pérez et al., 

2021). As particularidades do futsal, já referidas anteriormente, proporcionam o 

aparecimento recorrente de lesões, uma vez que os jogadores realizam uma série de 

movimentos intermitentes, com mudanças rápidas de direção, envolvendo contacto 

direto com a bola e, por vezes, com o adversário. Além disso, é uma modalidade 
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praticada em espaços reduzidos e em pisos frequentemente precários, o que se soma 

aos elevados níveis de competitividade (Cain et al., 2007). 

Apesar das diversas definições de lesão desportiva assentes na literatura, a mais 

aceite foi proposta por Fuller et al. (2006, p.193), que a descreveram como “qualquer 

queixa física manifestada por um jogador como resultado de um jogo ou treino, 

independentemente da necessidade de avaliação médica ou do tempo de paragem 

competitiva”. Embora se saiba e se encontre bem descrito que a participação ativa no 

desporto motive uma série de benefícios para a saúde, abrangendo tanto o domínio 

psicológico (Holt et al., 2011) quanto o físico (Armstrong e Welsman, 2005), esta 

participação também pode resultar em efeitos adversos, como é o caso das lesões 

desportivas (Van Hespen et al., 2011). Nesse sentido, minimizar a ocorrência de lesão 

é uma prioridade fundamental para otimizar o desempenho da equipa e do jogador 

(Alentorn-Geli et al., 2009). 

Apesar da popularidade do futsal em todo o mundo, esta modalidade ainda carece 

de mais investigação e de dados relativos a fatores de risco, incidência e mecanismos 

de lesão, ao contrário do futebol que já possui uma série de estudos a este respeito 

(Ribeiro e Costa, 2006; Stubbs-Gutierrez e Medina-Porqueres, 2021). Adquirir um 

conhecimento mais aprofundado sobre a lesão e a sua prevalência em diferentes níveis 

de competição pode facilitar a elaboração de estratégias preventivas para jogadores de 

futsal, que visem sobretudo a redução do risco de lesão e o desempenho desportivo 

(Santos et al., 2010). 

Uma lesão é um fenómeno complexo e multifatorial muitas vezes provocada pela 

falta de preparação física, alterações posturais significativas, reduzidos índices de 

flexibilidade e a utilização de equipamentos inadequados para a prática, além das 

lesões de origem traumática (Dantas, 2007). Num estudo, Meeuwisse et al. (2007) 

acrescentam que as ações solicitadas durante o jogo e a interação de fatores intrínsecos 

e extrínsecos predispõem o atleta à ocorrência de lesão, sublinhando que esses fatores 

são dinâmicos e podem mudar com frequência. Os fatores de risco intrínsecos estão 

relacionados com as características individuais e inerentes ao atleta e incluem 

características biológicas e psicossociais que tornam o sujeito mais propenso a lesão, 

tais como a idade, género, composição corporal, nível de aptidão física, controlo 

neuromuscular, nível de habilidade e fatores psicológicos (Materne et al., 2021). Já os 

fatores extrínsecos relacionam-se com o ambiente em redor do atleta, desde os colegas 

de equipa, os adversários, a equipa técnica, o equipamento e calçado desportivo, as 

condições do campo, o estado de saúde, volume de jogos e treino, entre outros (Bahr e 

Krosshaug, 2005). Todos estes fatores podem ser minimizados à medida que o atleta é 

exposto a situações potencialmente lesivas sem sofrer lesão, resultando numa 

adaptação e fortalecimento (Meeuwisse et al., 2007). 

A taxa de lesões no futsal tem sido comparada com a do futebol, contudo, o futsal, 

devido à natureza intrínseca do jogo, apresenta um risco substancialmente mais 
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elevado de lesão (Hamid et al., 2014; Ahmad-Shushami e Abdul-Karim, 2020). De 

acordo com um inquérito nacional sobre lesões desportivas nos Países Baixos, esta 

modalidade apresentou a maior incidência de lesões por cada 10.000 horas de 

participação desportiva (55.2 lesões por 10.000 horas de participação; intervalo de 

confiança (IC) 95%: 42.7-71.3), encontrando-se entre as dez com maior taxa de 

incidência de lesões, apresentado o jogador de futsal uma probabilidade 2.7 vezes mais 

de sofrer uma lesão em comparação com o jogador de futebol (Schmikli et al., 2009). 

Outros estudos epidemiológicos publicados apresentam taxas de incidência de lesão 

com valores entre 3.5 a 89.9 lesões por 1000 horas de jogo, sendo a maioria das lesões 

nos membros inferiores (Angoorani et al., 2014; Hamid et al., 2014). No estudo de Ruiz-

Pérez et al. (2021) a incidência de lesão por jogo oscilou entre 6.8 e 44.9 lesões por 

1000 horas de participação; noutro estudo interessante desenvolvido por Junge e 

Dvorak (2010) onde analisaram as características das lesões durante 3 Taças do 

Mundo de Futsal, foi registado um recorde de 195.6 lesões por 1000 horas de jogo (IC 

95%: 165.8–225.6) tendo aparecido a maioria das lesões após um contacto direto com 

o adversário.  

No que concerne à localização das lesões no futsal, observa-se que a grande maioria 

delas afeta os membros inferiores, sendo que Junge e Dvorak (2010), Kurata et al. 

(2007) e Raymundo et al. (2005), mencionaram percentagens de incidência de lesões 

nos membros inferiores durante a prática do futsal, alcançando valores 70%, 88.1% e 

88.2%, respetivamente.  Por outro lado, segundo Van Hespen et al. (2011), as entorses 

no tornozelo e as lesões ligamentares no joelho são o tipo de lesões mais comuns. Num 

estudo conduzido por Serrano et al. (2013) em Portugal, a entorse foi a lesão mais 

referida (48.8%), seguida pela rotura muscular (14.8%), fratura (8.4%), alongamento 

excessivo (6.6%), contratura (4.9%) e pubalgia (1.8%). No que concerne à região 

anatómica com maior incidência de lesão, o tornozelo liderou com 50.6%, seguida pela 

perna (18.3%), joelho (13.3%) e mão (6.2%). Mais recentemente, Lopes et al. (2023) 

pretenderam descrever e caracterizar as lesões sofridas por jogadores de futsal 

masculino de elite em Portugal e nesse sentido, constatou-se que as roturas musculares 

e as entorses ligamentares foram as lesões mais comuns, sendo a virilha, a coxa, o 

joelho e o tornozelo as partes do corpo mais afetadas, adicionalmente, as lesões sem 

contacto foram o mecanismo mais vezes registado e quanto à gravidade das lesões, as 

moderadas foram as mais frequentes seguidas das leves. 

De acordo com as características e dinâmica do jogo de futsal, a generalidade dos 

jogadores apresentam diversas funções no decorrer do jogo e por isso parece não haver 

uma correlação entre a posição no campo e a incidência de lesões (Hoff e Martin, 1986; 

Lindenfeld et al., 1994; Baroni et al., 2008).  

No futsal, à semelhança com outras modalidades, a época desportiva pode ser 

divida em três fases distintas: pré-época (preseason), competição (inseason) e transição 

(offseason) (Parpa e Michaelides, 2020). Em termos gerais, a época de transição 

corresponde a um período de ausência total de atividade programada (treino e jogo), 
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proporcionando a recuperação física e psicológica dos jogadores, a pré-época abrange 

o intervalo entre o primeiro treino e o primeiro jogo do campeonato e a época de 

competição compreende todo o período competitivo (Williams et al., 2003). Sendo a 

pré-época sucedida da época de transição, que é o maior tempo de paragem da prática 

desportiva e normalmente associada a baixos níveis de condição física, entende-se que 

seja o momento crucial e de elevada importância para a avaliação da condição física 

dos jogadores (Jeong et al., 2011; Koundourakis et al., 2014; Silva et al., 2016). 

Geralmente, a fase da pré-época caracteriza-se por uma maior carga e volume de treino 

comparativamente ao resto da época (Francioni et al., 2016; Miloski et al., 2016; Jones 

et al., 2017), à vista disso, alguns autores observaram um aumento significativo do 

risco e da prevalência de lesão nas fases iniciais da época (Noya Salces et al., 2014; 

Miloski et al., 2016; Jones et al., 2017; Ruiz-Pérez et al., 2019). Além disso, parece existir 

uma relação positiva entre a carga de treino e a probabilidade de lesão, ou seja, quanto 

maior a carga de treino, maior a probabilidade de lesão (Malone et al., 2017). Segundo 

o estudo de López-Segovia et al. (2022), cujo objetivo foi analisar a incidência de lesões 

de jogadores de futsal espanhóis durante o período de pré-época, foram registadas 

taxas de incidência de 9.9 lesões (IC 95%: 7.0–12.5) por 1000 horas de treino e 61.1 

lesões (IC 95%: 25.7–96.5) por 1000 horas de jogo, e estes dados sugerem que uma 

equipa de futsal pode apresentar uma média de 5.6 lesões durante o período da pré-

época. 

A relação entre pré-época e a ocorrência de lesão no futsal parece-nos ser uma 

limitação da literatura, sendo o nosso estudo um dos primeiros que relaciona esses dois 

fatores nesta modalidade. No futebol, esta relação é considerada uma problemática em 

análise. Noya Salces et al. (2014), concluíram que existiam diferenças estatisticamente 

significativas, apresentando uma maior prevalência de lesão no início da época 

desportiva comparativamente ao decorrer da época, assim como Eliakim et al. (2018) 

com um estudo realizado no futebol israelita, indicaram que o treino inadequado na 

pré-época estava associado a uma maior incidência de lesões ao longo da época 

competitiva.  

O facto apresentado anteriormente sublinha de forma clara a importância da 

análise e avaliação das capacidades físicas dos jogadores antes do início da sua prática 

desportiva, não só para uma melhor prescrição do treino como para a prevenção de 

lesão, visto que este evento pode trazer sérios comprometimentos aos jogadores (com 

a sua perda rendimento), à equipa (sucesso desportivo) e a toda a gestão desportiva do 

clube (com a perda um de ativo). 

Do ponto de vista do atleta, a perda do rendimento desportivo devido a uma lesão 

pode apresentar consequências sérias (Drawer e Fuller, 2002), portanto, a 

periodização do treino, a gestão de cargas e as medidas preventivas devem ser 

abordadas de forma a limitar o risco de lesão e a otimizar a performance desportiva 

(Lucifora e Simmons, 2003). 
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Condição Física e Fatores Condicionantes da Lesão Desportiva 

A condição física pode ser entendida como um conjunto de capacidades para 

realizar uma determinada atividade física, seja ela laboral, recreativa ou quotidiana, 

sem existir um cansaço de forma desmedida que impeça a sua concretização e pode 

interagir com outros componentes interdependentes, nomeadamente, o estado físico, 

estado de saúde, sexo, idade e fatores psicológicos (Palacios et al., 2015), para além de 

se revelar como sendo um aspeto determinante no jogo do futsal (Berdejo-del-Fresno, 

2014). Diversos parâmetros da condição física como a composição corporal, a potência 

e força muscular, bem como, a velocidade e agilidade, desempenham um papel 

fundamental no rendimento desportivo dos jogadores para responder às diversas 

ações do adversário e do jogo (Gorostiaga et al., 2009). O nível de condição física pode 

variar entre os jogadores, pelo facto de ser influenciado pela interação de fatores 

intrínsecos (relacionados ao próprio jogador) quanto extrínsecos (relacionados por 

exemplo, ao ambiente desportivo e à metodologia de treino) e nessa perspetiva, 

também a lesão desportiva, pode ser influenciada tanto pelo nível de condição física do 

jogador como pela combinação dos diversos fatores (Mandorino et al., 2023). Assim, 

entendemos que para responder aos objetivos do estudo e à problemática da lesão, 

considerar a composição corporal, a potência dos membros inferiores e a força 

muscular como as variáveis preponderantes da condição física. 

 

Composição Corporal 

O estudo da composição corporal mostra-se cada vez mais relevante e crucial, uma 

vez que o desempenho desportivo está muito dependente deste aspeto (Hart et al., 

2014; Slimani et al., 2018; Silva, 2019). As características antropométricas dos 

jogadores de futsal, especialmente a massa muscular, a massa gorda, a altura e o peso, 

são determinantes importantes da condição física, e todos esses parâmetros têm 

relação com o risco de lesão e a saúde dos jogadores (Silva, 2019; Stubbs-Gutierrez e 

Medina-Porqueres, 2021).  

É consensual que o excesso de tecido adiposo representa um acréscimo de peso 

“desnecessário” para o atleta (Ferreira et al., 2017), o que pode potencialmente 

prejudicar a performance e o rendimento desportivo, além de predispor o jogador a um 

risco acrescido de lesão (Vila Suárez et al., 2008; Nikolaidis, 2012), em sentido inverso, 

uma maior percentagem de massa muscular esquelética constitui uma das 

componentes essenciais da condição física, promovendo uma maior produção de 

energia durante esforços de alta intensidade e reforçando a capacidade de força dos 

jogadores, o que culmina num melhor rendimento desportivo (Vila Suárez et al., 2008;  

Milsom et al., 2015). A composição corporal do atleta pode ter um impacto significativo 
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em vários parâmetros do rendimento desportivo, tais como a velocidade, agilidade, 

potência e força (Reilly et al., 2000), (figura 1).  

 

Outros estudos também observaram correlações entre a percentagem de massa 

muscular e a agilidade ou capacidade aeróbia em desportos com características 

semelhantes ao futsal, como o andebol, hóquei e voleibol (Elferink-Gemser et al., 2004; 

Gabbett e Georgieff, 2007; Zapartidis et al., 2009). No caso do futebol, devido às 

exigências fisiológicas da competição e do treino, estes jogadores apresentam cerca de 

62% de massa muscular (Reilly et al., 2000). 

Recentemente, Castillo et al. (2022) destacaram a importância da composição 

corporal no desenvolvimento de diversas habilidades motoras essenciais para a 

performance no futsal feminino, tendo sido observado que a capacidade aeróbia, o 

volume máximo de oxigénio e a velocidade são aprimorados em atletas com uma maior 

percentagem de massa muscular, realçando também para a importância da avaliação 

da composição corporal com o intuito de identificar os parâmetros que podem ser 

melhorados para potenciar o rendimento desportivo. 

Autores como Garrido-Chamorro et al. (2012) e Jovanovic et al. (2011), referem que 

os jogadores de futsal de elite apresentam um peso médio de 70kg, uma altura média 

de 1.76m e uma média de 15% de gordura corporal. Naser et al. (2017), verificaram 

que a altura média dos jogadores espanhóis, italianos, brasileiros e australianos variou 

entre 1.73m e 1.80m e o peso corporal médio entre 69.8kg e 76.9kg. Por outro lado, os 

jogadores de futsal croatas apresentaram valores médios de altura e de peso 

ligeiramente superiores, 1.83m e 82.7 kg, respetivamente (Sekulic et al., 2020). Em 

Portugal, Giro et al. (2022) e Belo (2023) referem que os jogadores de futsal 

apresentaram em média 1.75 m de altura e 73 kg de peso.  

Figura 1. Modelo integrado de variáveis de composição corporal de diferentes níveis de análise com impacto no 

rendimento desportivo, risco de lesões e saúde do atleta. Adaptado de Silva (2019). 
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No futsal, as posições de jogo são altamente variáveis visto que todos os jogadores 

devem adotar diferentes comportamento táticos e realizar ações posicionais distintas, 

isso pode explicar a ausência de diferenças significativas na gordura corporal entre os 

jogadores de campo (Spyrou et al., 2020), apresentando do ponto de vista fisiológico, 

apenas duas posições no futsal: guarda-redes e jogadores de campo, devido à 

homogeneidade favorecida pela dinâmica do jogo (Baroni e Leal Junior, 2010). 

Um estudo realizado no futebol, indicou que as características fisiológicas, entre 

elas a percentagem de gordura corporal, podem desempenhar um papel fundamental 

no rendimento dos jogadores, sendo que as equipas melhores classificadas 

apresentaram percentagens significativamente mais baixas de gordura corporal em 

comparação com as equipas que se encontravam para o final da tabela classificativa 

(Kalapotharakos et al., 2006). Contudo, no estudo de Burdukiewicz et al. (2014) que 

compararam as características antropométricas de jogadores de futsal e de futebol, 

observaram que os jogadores de futsal apresentaram menor altura, peso e índice de 

massa corporal, mas apresentaram uma maior percentagem de gordura corporal em 

comparação com os jogadores de futebol. De acordo com a revisão de Stubbs-Gutierrez 

e Medina-Porqueres (2021), a percentagem de gordura corporal dos jogadores de 

futsal variou entre 8.5 e 18.1%. 

Reforçando o ponto anterior, é crucial avaliar a composição corporal para 

monitorizar a individualização e periodização do processo de treino do jogador 

(Thomas et al., 2016) bem como, o seu rendimento desportivo (Ackland et al., 2012; 

Coratella et al., 2021). Para isso, devemos compreender quais os princípios e limitações 

da variedade de métodos e técnicas disponíveis, que nos irão permitir escolher um 

método, e analisar os seus resultados, de acordo com o contexto pretendido (Van 

Marken Lichtenbelt et al., 2004). Além disso, os dados sobre a composição corporal dos 

jogadores de futsal devem estar ao dispor dos profissionais do desporto e saúde, 

incluindo treinadores, preparadores físicos, médicos, nutricionistas e fisioterapeutas, 

que trabalham diariamente com esses atletas ao longo das várias fases da época 

(Stubbs-Gutierrez e Medina-Porqueres, 2021). 

Baseado na literatura, o método de referência mais sofisticado para avaliar a 

composição corporal é a Densitometria Radiológica de Dupla Energia (DXA) (Gropper 

e Smith, 2012), contudo, este método apresenta algumas limitações, desde logo o seu 

custo considerado dispendioso ou inacessível para a maioria das situações que 

envolvem atletas (Shim et al., 2014), bem como os procedimentos operacionais e as 

questões logísticas inerentes. Ainda assim, reconhecida a necessidade da avaliação da 

composição corporal através de uma técnica segura, não invasiva, rápida e ao mesmo 

tempo viável e válida, surge a bioimpedância elétrica - este método tem-se tornado 

cada vez mais popular, devido à sua facilidade de utilização, ao seu baixo custo e à sua 

portabilidade (Driskell e Wolinsky, 2011) e destaca-se por ser seguro, não invasivo, 

prático e amplamente utilizado no contexto desportivo (Faria, 2017; Campa et al., 

2021, 2022). A avaliação baseia-se nas propriedades elétricas dos tecidos biológicos, 
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operando sob o princípio de que um sinal elétrico é conduzido com maior facilidade 

através do tecido magro, composto principalmente por água e eletrólitos, em 

comparação com a gordura corporal, que possui uma menor proporção de água (Khalil 

et al., 2014; Kuriyan, 2018). Conforme descrito por Czartoryski et al. (2020), a DXA e o 

InBody 270 são ferramentas aceites para a análise da composição corporal, 

apresentando valores bastante semelhantes, adicionalmente, de acordo com Larsen et 

al. (2021) o InBody 270 (figura 2) é um método de bioimpedância válido para avaliar 

a composição corporal apresentando valores de excelente fiabilidade relativa e 

absoluta. 

 

Figura 2 Avaliação da composição corporal pelo InBody 270 

 

Potência dos Membros Inferiores 

O futsal exige que os seus jogadores apresentem um elevado nível de condição física 

(Amani-Shalamzari et al., 2019), pelo que é fundamental o desenvolvimento da força e 

da potência por serem atributos essenciais em praticamente todas as modalidades 

desportivas, em geral, atletas mais fortes e mais potentes tendem a ser mais rápidos e 

ágeis (Wilson et al., 1993; Newton et al., 2006; Freitas et al., 2019), características 

fundamentais na prática do futsal. Embora exista uma escassez de literatura específica 

sobre a potência muscular dos membros inferiores no futsal, Silva et al. (2012) 

argumentam que esta se assemelha à potência muscular observada em jogadores 

profissionais de futebol. 

A potência muscular diz respeito à capacidade de gerar o máximo de força no menor 

tempo possível (Hoff e Helgerud, 2004; Young, 2006), e esta capacidade pode ser 

crucial para os jogadores de futsal que realizam inúmeras ações explosivas durante o 

jogo, como saltos, sprints, remates e mudanças de direção (Caetano et al., 2015; Ribeiro 

et al., 2020). Para monitorizar e avaliar esses esforços de alta intensidade podem ser 

utilizados diversos protocolos como o Standing Long Jump, o Squat Jump, o Abalakov 
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Jump ou o CMJ (Izquierdo et al., 1999; Gorostiaga et al., 2009). Em estudos anteriores, 

a potência dos membros inferiores foi avaliada indiretamente através do CMJ, com o 

auxílio de uma plataforma de salto - Chronojump Boscosystems (figura 3) (Naser e Ali, 

2016; Ruiz-Pérez et al., 2023). 

O CMJ é considerado um salto que representa o ciclo muscular alongamento e 

encurtamento, que pode ser resumido como a eficácia do sistema neuromuscular  na 

produção de força máxima no menor tempo possível (Wang e Zhang, 2016), sendo este 

aspeto fundamental em tarefas como o sprint repetido, e em modalidades como o 

futsal, onde os jogadores alteram a sua atividade de locomoção a cada 3 segundos e 28 

milissegundos (Doğramacı e Watsford, 2006), com 8.6 atividades por minuto e 

exercícios de alta intensidade a cada 23 segundos (Barbero-Alvarez et al., 2008). Além 

disso, 5 a 12% do jogo é em corrida ou em trabalho de alta intensidade (Barbero-

Alvarez et al., 2008; Álvarez et al., 2009; Dogramaci et al., 2011). A altura máxima 

alcançada no CMJ (obtida através do Chronojump) é uma medida comumente aceite que 

expressa de forma indireta a potência muscular dos membros inferiores (Buchheit et 

al., 2010; Cuadrado-Peñafiel et al., 2014; Naser et al., 2017; Pueo et al., 2020). O CMJ é 

um teste validado que fornece resultados altamente confiáveis (coeficiente de 

correlação intraclasse > 0.70; coeficiente de variação < 10%) (García-Ramos et al., 

2017) e possui um Alfa de Cronbach = 0.98, coeficiente de correlação intraclasse = 0.98 

(Markovic et al., 2004; Moir et al., 2008; Rodríguez-Rosell et al., 2017). 

Conforme indicado em estudos anteriores relacionados com a potência muscular, 

os jogadores de futsal atingiram alturas médias de CMJ de 35.9cm ± 5.2 (Cuadrado-

Peñafiel et al., 2014), 38.5cm ± 4.8 (Loturco et al., 2022), 39.2cm ± 4.4 (Nakamura et 

al., 2016), e de 52.1cm ± 4.2 (Naser e Ali, 2016).  

 

Figura 3 Avaliação da potência muscular pelo CMJ 

Força Muscular Isocinética e Valores Preditores de Lesão 

Sabemos que o rendimento desportivo de um atleta depende de inúmeros fatores 

subjacentes, desde as características genéticas às capacidades físicas aprimoradas, 

nesse sentido, os profissionais da área do desporto, devem potenciar o treino de força 
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para melhorar esta capacidade dentro do contexto exigido para a modalidade, sendo 

fundamental salientar a importância da força muscular nas características gerais e 

específicas do desporto (Suchomel et al., 2016). Ao consultar a literatura disponível, 

apercebemo-nos da falta de consenso na definição de força muscular. Uma das razões 

poderá ser por se tratar de um conceito amplo e altamente dependente de diversos 

fatores e contextos. Ainda assim, a mais aceite por estar em concordância com a I Lei 

de Newton, foi a apresentada por Stone (1993, p.108) que define a força como sendo a 

“capacidade de um músculo ou grupo muscular exercer força para vencer uma 

resistência”. Esta capacidade motora detém diversos tipos de manifestação no 

desporto, entre eles: a força máxima, a força rápida e a força de resistência. 

Resumidamente, a força máxima refere-se à “maior força executada, que o sistema 

neuromuscular pode mobilizar por meio de uma única contração voluntária máxima”; 

a força rápida representa a “capacidade de superar uma resistência a uma grande 

velocidade”; e a força de resistência, é a “capacidade de um músculo realizar uma 

contração continua durante um período prolongado” (Young, 2013, p.1). 

A força muscular dos membros inferiores, nomeadamente do grupo extensor e 

flexor da articulação do joelho, para além de constituir um componente crucial da 

capacidade funcional do jogador, é também determinante em muitos momentos do 

jogo (Magalhães et al., 2001; Risberg et al., 2018), é de extrema importância para 

suportar diversas habilidades motoras como a corrida, sprint, salto, passe e remate 

(Magalhães et al., 2001), gestos fundamentais que constituem a base de modalidades 

como o futsal (Cometti et al., 2001; Zakas, 2006).  

O grupo muscular extensor e flexor, quadricípite e isquiotibial respetivamente, 

compõem o complexo articular do joelho e desempenham um papel importante na 

estabilidade desta articulação e na prevenção de lesões (Zakas et al., 1995; Aagaard et 

al., 1997, 2000). O quadricípite exerce uma função crucial na extensão do joelho 

durante a contração concêntrica, ao passo que os isquiotibiais estão envolvidos 

maioritariamente em ações excêntricas que requerem a tração da tíbia em diversas 

atividades motoras de alta velocidade e potência, como é o caso do sprint, saltos, 

desarmes, remates, entre outras (Hawkins et al., 2001). Desse ponto de vista, a 

diminuição da força muscular poderá contribuir para a redução do rendimento 

desportivo a nível individual e coletivo, assim como predispor o jogador a um risco 

elevado de lesão (Freckleton e Pizzari, 2013).  

Os défices de força representam um dos principais riscos de lesão em mecanismos 

de não-contacto, ou seja, lesão não traumática (Lago-Fuentes et al., 2020), entre essas 

as lesões, destacam-se as lesões musculares dos isquiotibiais e as do ligamento cruzado 

anterior, que são as mais comuns e recorrentes (Myer et al., 2009; Opar et al., 2012; 

Martinez-Riaza et al., 2017; Ruiz-Pérez et al., 2019), sendo consideradas as mais graves 

nos desportos coletivos (Stevenson et al., 2015). De acordo com a revisão de Freckleton 

e Pizzari (2013), cujo objetivo foi analisar os fatores intrínsecos e extrínsecos 

associados às lesões nos isquiotibiais em contexto desportivo, concluiu-se que a 
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elevada força do quadricípite em comparação com a do isquiotibial revelou ser um dos 

fatores de risco significativos para lesões dos flexores do joelho. 

Portanto, o departamento médico dos clubes de futsal devem dedicar uma especial 

atenção à avaliação da capacidade muscular e posterior prevenção e preparação física, 

para reduzir o risco de lesão e melhorar o rendimento dos jogadores (Lago-Fuentes et 

al., 2020), além de se implementar programas destinados a proteger os jogadores 

contra este tipo de lesão muscular e ligamentar como referenciado anteriormente 

(Monajati et al., 2016). 

As características específicas de diferentes modalidades desportivas podem ser 

uma potencial causa de desequilíbrios musculares; por exemplo, no futebol, é comum 

que os jogadores, desenvolvam uma preferência pelo uso de um membro inferior em 

relação ao outro. Embora um certo grau de assimetria seja considerado normal no 

corpo humano, a análise dessas assimetrias tem sido considerada como um fator 

importante para o controlo e minimização do risco de lesão (Croisier et al., 2008; 

Izovska et al., 2019; Parpa e Michaelides, 2022). Nessa linha de pensamento, a 

avaliação da força muscular dos membros inferiores representa uma ferramenta 

crucial na identificação do risco de lesão (Cheung et al., 2012), sendo que valores iguais 

ou superiores a 10% entre membros podem ser considerados indicadores de risco 

(Xergia et al., 2015; Bond et al., 2017). Idealmente, a diferença entre o pico torque – 

peak torque1, do quadricípite e do isquiotibial a 60°/seg. deve ser inferior a 10% entre 

os lados (Ferreira et al., 2017). 

Um estudo realizado por Parpa e Michaelides (2022) revelou que uma maior 

assimetria entre membros durante a pré-época pode indicar uma potencial fraqueza 

que predispõe o atleta a lesão. De acordo com Izovska et al. (2019), mais de 60% dos 

jogadores que sofreram lesões nos membros inferiores ao longo da época 

apresentaram desequilíbrios de força de pelo menos 10% entre o quadricípite e o 

isquiotibial do membro dominante e não dominante, conforme a avaliação de pré-

época. No entanto, é importante notar que a comunidade científica não está 

completamente unânime quanto ao impacto das assimetrias no rendimento desportivo 

uma vez que alguns autores sugerem que essas assimetrias não têm uma influência 

clara (Zvijac et al., 2013; Maloney, 2019).  

Outro indicador de lesão, corresponde ao rácio de força entre o isquiotibial e o 

quadricípite (rácio H/Q) que, para além de apresentar um papel primordial na 

estabilidade da articulação do joelho, é amplamente utilizado como um indicador da 

capacidade funcional e equilíbrio de força muscular na região da coxa (Andrade et al., 

2012). No fundo, o rácio H/Q representa um dos principais marcadores de risco de 

lesão muscular, nomeadamente as lesões nos isquiotibiais, frequentemente obtido 

através de testes isocinéticos (Fousekis et al., 2011; McCall et al., 2015; Dauty et al., 

 

1 Definido como o momento máximo de força produzido por um músculo durante a contração. 
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2016). As lesões nos isquiotibiais ocorrem quando estes não conseguem gerar torque 

suficiente para contrariar a translação anterior da tíbia em relação ao fémur - shear 

forces, particularmente nos últimos ângulos de extensão do joelho e durante atividades 

que colocam uma carga significativa na articulação do joelho, como é o caso das 

mudanças de direção e das travagens repentinas (Aagaard et al., 1998; Coombs & 

Garbutt, 2002; Ruas, Minozzo, et al., 2015; Ruas, Pinto, et al., 2015; Ruas et al., 2019).  

A diminuição da força dos isquiotibiais em relação ao quadricípite, expressa pelo 

rácio H/Q convencional (H/Q < 60%), está fortemente associada a um maior risco de 

lesões nos membros inferiores (Knapik et al., 1991; Aagaard et al., 1998; Terreri et al., 

2001; Myer et al., 2004; Ferreira et al., 2017; Liporaci et al., 2019). De facto, estudos 

anteriores (Ferreira et al., 2017; Heiser et al., 1984), propuseram que as estratégias de 

prevenção de lesões desportivas, baseadas na identificação de desequilíbrios H/Q, 

devem ter como alvo um valor normativo de > 0.6 a uma velocidade angular de 60°/s.  

Este parâmetro isocinético pode ser considerado como um indicador crucial da 

estabilidade da articulação do joelho e da prevenção de lesões nos músculos flexores 

(Jönhagen et al., 1994). Por outro lado, importa igualmente referir que em contraste 

com essas descobertas, os estudos de Freckleton e Pizzari (2013) e Van Dyk et al. 

(2016) não identificaram o rácio H/Q como um fator de risco para lesões nos 

isquiotibiais. 

Em 2008, Croisier et al., estabeleceram um protocolo validado de avaliação 

isocinética de pré-época para identificar desequilíbrios de força em jogadores de 

futebol. Foi constatado que 1 em cada 2 jogadores exibia desequilíbrios de força 

isocinética, e esses mesmos jogadores apresentavam um risco 4 vezes maior de lesão 

nos isquiotibiais em comparação com aqueles que mantinham um equilíbrio de força 

normal. No estudo de Veeck et al. (2023), observou-se que 59% dos jogadores do 

plantel que sofreram lesões nos isquiotibiais ao longo da época também apresentaram 

rácios H/Q mais baixos na avaliação de pré-época, em comparação com os jogadores 

não lesionados. Esta descoberta está alinhada com outros estudos que também 

evidenciaram que uma menor força nos isquiotibiais durante o período de pré-época 

aumenta o risco de lesão (Wan et al., 2017; Lee et al., 2018).  À vista disso, os jogadores 

que demonstram um torque extensor superior ao torque flexor durante a avaliação de 

pré-época podem estar mais propensos a sofrer lesões musculares ao longo da época 

(Veeck et al., 2023). Simultaneamente, se a assimetria entre membros for superior a 

10%, isso aumenta em 16 vezes o risco de lesão músculo-esquelética e em 28 vezes o 

risco de lesão ligamentar e meniscal (Liporaci et al., 2019). 

A avaliação da força muscular do grupo extensor e flexor do joelho por meio do 

dinamómetro isocinético apresenta excelentes valores de confiabilidade, tendo sido 

demonstrado um elevado coeficiente de correlação intraclasse de 0,99 (Drouin et al., 

2004), para além de ser amplamente utilizada sendo considerada a mais eficiente 

(Ferreira et al., 2017) (figura 4). Apesar da avaliação da força através desta ferramenta 
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não reproduzir completamente o padrão funcional exigido no futsal, é imprescindível 

e precisa para a avaliação objetiva da capacidade muscular, podendo identificar 

desequilíbrios de força (Nunes et al., 2018), e consequentemente determinar o risco de 

lesões musculares e articulares (Wilkosz et al., 2021). Este equipamento é reconhecido 

como o “gold standard” (Drouin et al., 2004; Stark et al., 2011), possibilitando a 

avaliação abrangente da função muscular, oferecendo uma resistência adaptável a uma 

velocidade angular constante, o que permite a produção de força máxima ao longo de 

uma amplitude de movimento (Perrin, 1993, 1994). Este método apresenta diversas 

vantagens: (1) fornece documentação confiável, precisa, objetiva e reprodutível da 

performance muscular (Terreri et al., 2001), (2) permite isolar os grupos musculares 

em teste, (3) é um instrumento seguro para a dor e fadiga, (4) oferece feedback 

motivacional ao sujeito durante toda a avaliação (Davies et al., 2018). Por outro lado, 

como qualquer teste ou avaliação, também possui algumas limitações, entre elas: (1) o 

custo elevado (Terreri et al., 2001) e (2) a avaliação de padrões de movimento que 

podem não ser totalmente funcionais (Davies et al., 2018). 

Com base na literatura, existe uma notável carência de estudos que referenciem 

valores normativos de força muscular em jogadores futsal, ainda assim, De Lira et al., 

(2017), realizaram um estudo que envolveu 112 jogadores profissionais de futebol, 

futsal e futebol de praia, utilizando o dinamómetro isocinético e concluíram que, a uma 

velocidade de  60°/s, o pico torque do grupo muscular do quadricípite na perna 

dominante foi de 223.9 ± 33.4 Nm, enquanto para os isquiotibiais foi de 128 ± 27.6 Nm, 

já na perna não dominante, os valores foram de 224 ± 35.8 Nm e 124.1 ± 20.1 Nm para 

os extensores e flexores do joelho, respetivamente.  

 

Figura 4 Avaliação da força muscular pelo dinamómetro isocinético 
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Problema e Objetivos do Estudo 

Segundo Junge e Dvorak (2010), as lesões no futebol têm sido alvo de inúmeras 

publicações enquanto a informação no futsal é escassa, especialmente sobre o risco de 

lesões, nomeadamente os valores de condição física apresentados pelos jogadores no 

início das suas épocas desportivas. Embora exista interesse dos investigadores por esta 

temática, a bibliografia mostra-nos que existem ainda muitas dúvidas e interrogações 

sobre a condição física dos jogadores de futsal, fundamentalmente sobre quais os 

impactos dos níveis dessa condição física no desenvolvimento de uma lesão desportiva.   

Neste sentido, a realização de uma bateria de testes da condição física no início de 

uma época desportiva, que inclua a avaliação da composição corporal, potência e força 

muscular, proporciona ao corpo clínico dos clubes desportivos e aos profissionais 

responsáveis pela organização, estruturação e planeamento do treino, uma excelente 

base para identificar os jogadores com baixos índices de composição corporal, 

assimetrias e défices de força, podendo dessa forma antever a probabilidade de lesão 

durante a época competitiva implementado posteriormente programas de treino 

adequados e individualizados (Croisier et al., 2008).  

Os fatores e as condicionantes que podem provocar lesão desportiva ainda não 

estão suficientemente esclarecidos na literatura, no entanto, sabe-se que a incidência 

de lesão é significativamente superior nos primeiros meses das épocas desportivas, 

muito associada a uma longa paragem competitiva que provoca uma quebra na 

condição física dos jogadores. É nesse sentido que têm surgido algumas questões, tais 

como: Qual o estado da condição física, representada pela composição corporal, 

potência e força muscular, dos jogadores de futsal no início de uma época desportiva? 

Quais as diferenças na condição física entre os diferentes níveis competitivos? Qual a 

influência da condição física inicial no risco de desenvolver lesão nos primeiros meses 

da época desportiva? Qual das variáveis da condição física tem mais impacto no risco 

de lesão nos primeiros meses da época desportiva? 

Deste modo, como a investigação pretende tratar da problemática associada à 

condição física dos jogadores de futsal, definiu-se o seguinte problema do estudo: 

Qual a condição física (composição corporal, potência dos membros inferiores e 

força muscular isocinética), a tipologia e incidência de lesão na pré-época no futsal? 

Haverá diferenças quando se comparam os vários níveis competitivos (elite, sub-elite 

e amador)? Será que os parâmetros da condição física podem ser preditores do 

desenvolvimento de lesão nos primeiros três meses da época desportiva? 

Numa investigação, o objetivo "é um enunciado declarativo que precisa as 

variáveis-chave, a população alvo e a orientação da investigação" (Fortin, 1996, p. 100). 

Assim sendo, o presente trabalho de investigação tem como objetivo geral:  
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Conhecer a condição física (composição corporal, potência dos membros 

inferiores e força muscular isocinética), a tipologia e incidência de lesão na pré-época, 

nos diferentes níveis competitivos (elite, sub-elite e amador) na modalidade de futsal 

e verificar se os parâmetros da condição física podem ser preditores do 

desenvolvimento de lesão nos primeiros três meses da época desportiva. 

Do conjunto dos objetivos deve estabelecer-se uma diferenciação entre os objetivos 

gerais e específicos, pois "tanto os objetivos gerais como os específicos permitem o 

acesso gradual e progressivo aos resultados finais" (Baptista e Sousa, 2011, p. 26). 

Neste, como em todos os estudos, os objetivos específicos foram definidos no sentido 

de responder ao objetivo geral formulado. Gostaríamos de realçar que os nossos 

objetivos específicos estão interligados com cada um dos estudos por nós 

desenvolvidos e é através da interligação entre eles que vamos procurar responder ao 

nosso problema. 

Assim definimos os seguintes objetivos específicos:  

(i) Verificar as diferenças na condição física (composição corporal, potência dos 

membros inferiores e força muscular isocinética) em jogadores de futsal pertencentes 

a três níveis competitivos distintos (elite, sub-elite e amador) - Estudo 1; 

(ii) Verificar a tipologia e a incidência de lesão comparando os diferentes níveis 

competitivos (elite, sub-elite e amador) do futsal durante a pré-época - Estudo 2; 

(iii) Verificar se os parâmetros iniciais da composição corporal, da potência dos 

membros inferiores e da força muscular isocinética, poderiam ser preditores do 

desenvolvimento de lesão nos primeiros três meses da época desportiva - Estudo 3. 

Para dar resposta aos objetivos supramencionados delineámos três investigações 

que pretendem responder às seguintes questões:  

(i) Será que existem diferenças na condição física (composição corporal, potência 

dos membros inferiores e força muscular isocinética) dos jogadores de futsal, tendo em 

conta o nível de competição em que participam? 

(ii) Em qual nível competitivo do Futsal existe maior taxa de incidência de lesão 

durante a pré-época e qual a sua tipologia? 

(iii) Será que os parâmetros da condição física inicial dos jogadores de futsal podem 

ser preditores da ocorrência de lesão nos primeiros três meses da época desportiva? 

Adicionalmente, em concordância com as questões elaboradas foram definidas as 

seguintes hipóteses tendo por base a literatura científica: 
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(i) Esperamos encontrar no nível de elite do futsal melhores resultados na 

composição corporal, força e potência dos membros inferiores, comparativamente aos 

grupos sub-elite e amador. 

(ii) Esperamos que a taxa de incidência de lesão seja superior no nível amador e, se 

observe uma maior percentagem de lesões ligamentares em relação a qualquer outro 

tipo de lesão. 

(iii) Esperamos que os parâmetros da condição física inicial (composição corporal, 

potência dos membros inferiores e força muscular isocinética) possam ser 

considerados preditores do desenvolvimento de lesão nos primeiros meses da época 

desportiva. 

Para complementar este tópico da metodologia, foram identificadas as variáveis 

dependentes e independentes para cada estudo: 

Estudo 1 

Variáveis dependentes: composição corporal; potência dos membros inferiores; força 

muscular isocinética. 

Variáveis independentes: níveis competitivos. 

Estudo 2 

Variáveis dependentes: lesão desportiva. 

Variáveis independentes: níveis competitivos; pré-época. 

Estudo 3 

Variáveis dependentes: composição corporal; potência dos membros inferiores; força 

muscular isocinética. 

Variáveis independentes: lesão desportiva. 
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Os índices de composição corporal, força e potência 

muscular nos diferentes níveis competitivos do Futsal 

 

Resumo 

O objetivo deste estudo foi verificar as diferenças na condição física (composição 

corporal, potência e força muscular) em jogadores de futsal de três níveis competitivos. 

O estudo envolveu 68 jogadores (24.26 ± 4.63 anos), divididos em três níveis 

competitivos: elite, sub-elite e amador. Para avaliar a condição física, utilizámos o 

Inbody270, o countermovement jump (CMJ) e o dinamómetro isocinético, e 

recorremos ao teste de Kruskal-Wallis para comparar as variáveis entre grupos. Não 

houve diferenças na composição corporal entre grupos. Os jogadores de elite 

obtiveram alturas de CMJ maiores que os jogadores amadores (p < 0.001). Houve 

diferenças significativas na força muscular isocinética dos flexores do joelho, 

apresentando os jogadores de elite mais força em comparação com os jogadores 

amadores (p = 0.047). Em suma, os jogadores de elite apresentaram parâmetros da 

condição física superiores (mais potência dos membros inferiores e mais força 

muscular flexora) em comparação com os jogadores amadores. Realçamos que todos 

os grupos apresentaram uma elevada probabilidade de lesão muscular dos membros 

inferiores (rácio H/Q < 60%) nesta fase da época desportiva, alertando os profissionais 

do treino para a importância da análise individualizada da condição física. 

 

Palavras-Chave:  

Condição Física; Composição corporal; Potência Muscular; Força muscular; Futsal. 
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Body composition, strength and muscle power indices 

at the different competitive levels of Futsal 

 

Abstract 

This study aimed to analyze the differences in physical condition (body composition, 

power and muscle strength) in futsal players at three competitive levels. Sixty-eight 

players (24.26 ± 4.63 years) took part, divided into: elite, sub-elite and amateur. We 

used the Kruskal-Wallis test to compare variables between groups. There were no 

differences in body composition between groups. Elite players had higher 

countermovement jump heights than amateur players (p < 0.001). There were 

significant differences in the isokinetic muscle strength of the knee flexors, with the 

elite players showing more strength compared to the amateur players (p = 0.047). The 

elite players showed higher physical condition parameters (more lower limb power 

and more flexor muscle strength) compared to the amateur players. It is important to 

point out that all groups had a high probability of lower limb muscle injury (H/Q ratio 

< 60%) at this stage of the sports season, alerting training professionals to the 

importance of individualized fitness analysis. 

 

Keywords:  

Physical condition; Body composition; Muscle power; Muscle strength; Futsal. 
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Introdução 

O futsal é um desporto coletivo de elevada intensidade e os seus jogadores são 

solicitados para realizar tarefas ofensivas e defensivas a um ritmo intermitente 

substancialmente elevado (Barbero-Alvarez et al., 2008). Nas últimas décadas a 

modalidade cresceu exponencialmente permitindo aumentar o conhecimento acerca 

das exigências impostas aos seus jogadores, nomeadamente ao nível da caracterização 

da carga interna e carga externa (Ribeiro et al., 2020). Regra geral, os jogadores de 

futsal percorrem em média 4km por jogo e realizam esforços de baixa intensidade a 

cada 14 segundos, esforços de média intensidade a cada 37 segundos, esforços de alta 

intensidade a cada 43 segundos e finalmente, esforços de intensidade máxima a cada 

56 segundos (Naser et al., 2017; Spyrou et al., 2020). Além disso, os jogadores atingem 

valores de VO2 médios e máximos que correspondem, respetivamente, a 76% e 99% 

do VO2max e nesse sentido, diversas investigações apontam para a importância do 

desenvolvimento eficiente das vias de energia aeróbia e anaeróbia em jogadores de 

futsal (Spyrou et al., 2020). Por esse motivo, esta modalidade sobreleva os níveis de 

condição física dos seus jogadores para responder às exigências impostas pelo jogo e 

pelo adversário, como por exemplo rematar, mudar de direção, acelerar, virar, entre 

outras (Gorostiaga et al., 2009). 

Segundo a evidência presente na literatura, por ser uma modalidade de grande 

intensidade física é extremamente importante para os profissionais da área do 

desporto o conhecimento pormenorizado das exigências da modalidade e a sua relação 

com condição física dos jogadores para uma melhor prescrição do treino (Álvarez et 

al., 2009; Castagna et al., 2009). Contudo, embora seja uma modalidade em crescente 

alguns autores referem que ainda existe pouca investigação acerca da condição física, 

nomeadamente da força, da potência muscular e das características antropométricas 

dos jogadores desta modalidade, e dos diferentes níveis competitivos (Gorostiaga et al., 

2009; Álvarez et al., 2009; Ayarra et al., 2018). Em específico, Arraya et al. (2018) 

realçam para o desenvolvimento de estudos que permitam analisar se existem 

diferenças na condição física dos jogadores de futsal, dependendo do nível de 

competição. 

Face à evolução muito pronunciada que o futsal tem vivido na última década, os 

seus jogadores devem ser incentivados a trabalhar muito perto dos seus limites, 

principalmente em função das crescentes exigências físicas, táticas, técnicas e 

psicológicas (Kurata et al., 2007). Por essa razão, seria fundamental para o 

desenvolvimento do futsal, compreender detalhadamente os requisitos físicos desta 

modalidade. Sabe-se que a identificação dos aspetos chave da condição física é 

importante porque pode afetar vários aspetos do jogo, entre eles, os métodos de treino 

(Dogramaci et al., 2011).  

A composição corporal é essencial para qualquer atleta, visto que os seus 

parâmetros podem influenciar positiva ou negativamente o seu rendimento desportivo 
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e assim representarem um preditor altamente informativo para a metodologia do 

treino (Mazic et al., 2014). No mesmo sentido, ao nível das capacidades físicas, a força 

e a potência são capacidades determinantes para um melhor desempenho, sendo que 

a força está relacionada com a capacidade de o músculo contrariar uma determinada 

resistência e a potência diz respeito à capacidade do sistema neuromuscular gerar o 

máximo de força no menor tempo possível (Hoff e Helgerud, 2004; Young, 2006). Em 

estudos anteriores a potência dos membros inferiores é comumente avaliada 

indiretamente através do countermovement jump (CMJ), por meio de uma plataforma 

de salto e de acordo com esses estudos, os jogadores de futsal atingiram valores entre 

os 35 e 52 cm de altura (Naser e Ali, 2016; Ruiz-Pérez et al., 2023). 

Intuitivamente, o excesso de gordura corporal representa uma carga inerte 

suscetível de prejudicar o desempenho físico e desportivo e posteriormente a 

predispor o jogador a um risco acrescido de lesão (Nikolaidis, 2012). Por outro lado, a 

massa muscular magra, desempenha um papel fundamental na otimização da força e 

da potência, sendo mais uma componente essencial da condição física do jogador 

(Milsom et al., 2015). Nesse sentido, é pertinente avaliar a condição física dos jogadores 

de futsal e verificar as diferenças entre níveis competitivos, tornando-se numa prática 

regular para melhorar o planeamento e prescrição do treino e posteriormente se 

obterem melhores resultados (Sutton et al., 2009).  

Outros estudos que realizaram comparações entre níveis competitivos, indicam que 

os jogadores de nível sub-elite ou amador necessitam de um volume de treino e de 

intensidade substancialmente superior ao verificado para atingirem uma condição 

física e uma composição corporal idêntica aos atletas de elite (Slimani et al., 2018; 

Slimani e Nikolaidis, 2018). Por sua vez, apesar de reconhecida a importância da 

avaliação da composição corporal, não existem valores de referência para os jogadores 

de futsal com o uso de bioimpedância (López-Fernández et al., 2020) e também, no 

âmbito da força e da potência, não existe muita literatura disponível que as relacione 

com o futsal (Belo, 2023). Diante do exposto, foi objetivo deste estudo verificar as 

diferenças entre os vários níveis competitivos do futsal na composição corporal, na 

potência, e força muscular. De acordo com a literatura existente, esperamos encontrar 

no nível de elite do futsal melhores resultados na composição corporal, força e potência 

dos membros inferiores, comparativamente aos grupos sub-elite e amador (Ayarra et 

al., 2018; Slimani e Nikolaidis, 2018). 

Esperamos com este estudo realçar para a importância da avaliação da condição 

física, sendo este um passo valioso no sucesso desportivo, pois permite aos 

profissionais associados ao treino e à preparação física identificar as necessidades 

individuais dos jogadores e aos profissionais da saúde identificar fatores de risco 

modificáveis que diminuam potencialmente o risco de lesão (Ferreira et al., 2017). 
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Metodologia 

Design do Estudo 

A presente investigação insere-se numa abordagem quantitativa, caracterizando-se 

como um estudo de corte transversal. No que diz respeito à natureza da amostra, 

podemos afirmar que foi selecionada de maneira intencional e conveniente, por se 

adequar ao tipo de estudo em questão e classificámo-la como não probabilística, uma 

vez que foi baseada em critérios subjetivos do investigador e de acordo com os 

objetivos específicos do estudo (Tuckman, 2000).  

Participantes 

Neste estudo participaram 68 atletas (24.26 ± 4.63 anos) divididos em três grupos: 

elite (N=13; 23.77 ± 4.38 anos), sub-elite (N=39; 25.36 ± 4.83 anos) e amador (N=16; 

22 ± 3.55 anos). Os jogadores de elite atuam ao nível da primeira liga de Portugal, os 

jogadores de sub-elite atuam na segunda e terceira liga de Portugal e os jogadores 

amadores atuam no campeonato distrital. As características antropométricas dos 

jogadores (idade, peso, altura) são apresentadas na tabela 1. 

Tabela 1 Caracterização dos participantes 

Grupo N Idade (anos) Peso (Kg) Altura (m) 

Elite 13 23.77 ± 4.38 73.32 ± 6.23 1.75 ± 0.05 

Sub-Elite 39 25.36 ± 4.83 72.56 ± 7.99 1.73 ± 0.05 

Amador 16 22.01 ± 3.55 72.96 ± 15.61 1.76 ± 0.07 

 

Para a seleção da amostra foram definidos como critérios de inclusão todos os 

jogadores séniores masculinos das respetivas equipas e estarem devidamente inscritos 

no clube; E como critérios de exclusão a existência de lesão no momento da avaliação.  

Instrumentos 

Para a avaliação da composição corporal foi utilizada uma balança de 

Bioimpedância (InBody 270, Biospace, California, USA) com sistema de elétrodos 

tetrapolar com 8 elétrodos e frequências de 20 e 100 kHz, permitindo obter os valores 

da massa muscular, massa gorda e percentagem de gordura corporal (%GC), para 

identificação e introdução da altura na balança utilizou-se, um estadiómetro portátil. 

Para a análise dos valores obtidos na altura do CMJ utilizamos uma plataforma de salto 

(ChronoJump Boscosystem). Para avaliar a força muscular dos membros inferiores, 

utilizámos um dinamómetro isocinético (System 4, Biodex Medical Systems, Shirley, 

Nova Iorque, EUA). 
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Procedimentos 

Inicialmente foi realizado um contacto formal e institucional com os clubes, 

apresentando os objetivos e solicitando a sua colaboração sendo posteriormente 

entregue um questionário e um termo de consentimento informado aos participantes 

(ver anexo I e anexo II).  De seguida, foi explicado a todos os jogadores, dentro dos 

critérios de inclusão definidos, os procedimentos de avaliação e propósitos do estudo 

que respeitam e preservam todos os princípios éticos, as normas e padrões 

internacionais que dizem respeito à declaração de Helsínquia e à Convenção dos 

Direitos do Homem e da Biomedicina. 

Todas as avaliações foram realizadas em quatro dias, tendo sido iniciadas pelas 9 

horas e finalizadas pelas 12 horas, durante aproximadamente 45 minutos por jogador, 

num laboratório específico para o efeito, tendo sido seguida uma determinada 

sequência:  

Em primeiro lugar foi realizada a avaliação da composição corporal através de uma 

balança de bioimpedância (InBody 270), em que o jogador sobe para cima do aparelho 

colocando os pés em local específico, à indicação do aparelho pega nos dois elétrodos 

para as mãos e afasta os braços do tronco, mantém esta posição durante 60 segundos, 

enquanto o aparelho realiza o teste, para não comprometer o resultado da análise, os 

participantes foram informados de alguns cuidados prévios, como: manter-se em jejum 

4h antes do teste; ter-se abstido da prática de atividade física intensa 24h antes do 

teste; bexiga e intestinos vazios antes do teste (Heyward, 2000).  

Em segundo lugar foi realizada a avaliação indireta da potência muscular através 

do CMJ, sendo solicitado aos atletas que mantivessem as mãos nas ancas, a fim de 

minimizar a influência dos membros superiores no salto e na coordenação, seguida da 

instrução para efetuarem um agachamento até aproximadamente aos 90°, envolvendo 

a flexão dos joelhos e da anca, seguido imediatamente pela extensão dos membros com 

o objetivo de saltar o mais alto possível, de acordo com o método proposto por Bosco 

et al. (1983), saltando com ambos os pés, sem fazer uma pausa na base do 

agachamento. Cada atleta executou três CMJ a partir da posição bípede, com um breve 

intervalo de recuperação (10 a 20 segundos) entre repetições, até estarem prontos 

para realizar o próximo salto, sendo registada a altura máxima obtida no melhor dos 

três saltos realizados. 

Em terceiro lugar foi avaliada a força muscular através dos testes isocinéticos 

concêntricos nos músculos flexores e extensores do membro dominante e não 

dominante, seguindo o protocolo utilizado em outros estudos (Kyritsis et al., 2016). A 

dominância foi determinada questionando aos jogadores qual o membro que 

preferiam para rematar uma bola (De Lira et al., 2017). Inicialmente, os jogadores 

realizaram um aquecimento num cicloergómetro durante 10 minutos a uma velocidade 

baixa, de seguida foram devidamente posicionados no dinamómetro, com o joelho e a 
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anca a 90°, o ângulo de flexão do joelho foi fixado nos 110° e 0° na extensão. O peso do 

membro foi utilizado para corrigir os efeitos da gravidade. Foram utilizadas três cintas 

para fixar a região torácica, a anca e o joelho para evitar movimentos indesejáveis. 

Posteriormente, foi pedido aos atletas que realizassem cinco repetições de extensão e 

flexão do joelho a 60°/s, sendo esta a velocidade angular recomendada para recrutar o 

maior número de unidades motoras (Baltzopoulos e Brodie, 1989). Os atletas foram 

incentivados verbalmente a realizar o máximo de força durante os testes. Registámos 

o pico torque concêntrico dos extensores e dos flexores da articulação do joelho e o 

rácio H/Q, que foi calculado dividindo o pico torque do isquiotibial pelo do 

quadricípite. 

Todos os dados foram recolhidos pela mesma equipa de investigação, através de 

uma folha de registo definida para o efeito. No fim da recolha de dados, os mesmos 

foram disponibilizados às respetivas equipas técnicas para conhecimento das 

capacidades dos seus jogadores. 

Análise Estatística 

A análise de dados foi efetuada com recurso ao Statistical Package for the Social 

Sciences (SPSS) (v.23.0). Foram agrupados todos os dados recolhidos e efetuada a 

estatística descritiva, onde foi possível calcular médias, desvio padrão, mínimos e 

máximos. Para verificar a normalidade da distribuição dos dados utilizou-se o teste de 

Shapiro-Wilk (p < 0.05). Para a comparação entre grupos, utilizámos o teste não 

paramétrico de Krushkal-Wallis e realizámos um post-hoc de comparações com a 

correção de Bonferroni, para comparar os resultados dos grupos, entre pares. Para 

estes testes, o nível de significância foi definido 5%. Foi também realizado o método de 

inferências, baseadas na magnitude dos efeitos usando a seguinte escala (d Cohen): 0-

0.2, trivial; 0.21-0.6, pequeno; 0.61-1.2, moderado; 1.21-2.0, grande; ≥2,0, muito 

grande (Hopkins et al., 2009). 
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Resultados 

Na tabela 2 indicamos os resultamos da análise da composição corporal, baseada 

nos valores de massa muscular, massa gorda e %GC nos diferentes níveis competitivos 

do futsal. Quanto às comparações entre grupos nas variáveis da composição corporal 

não se verificaram diferenças estatisticamente significativas. 

Tabela 2 Comparações dos grupos de acordo com nível de competição relativamente às variáveis de composição 
corporal 

Variável Dependente Grupo N M ± DP Effect Size p * 

Massa muscular (Kg) 

Elite 

Sub-Elite 

13 35.7 ± 3.3 
0.22 

0.609 

39 34.9 ± 3.8 

Elite 

Amador 

13 35.7 ± 3.3 
0.39 

16 34.1 ± 4.7 

Sub-Elite 

Amador 

39 34.9 ± 3.8 
0.19 

16 34.1 ± 4.7 

Massa gorda (Kg) 

Elite 

Sub-Elite 

13 11.2 ± 3.1 
0.03 

0.826 

39 11.3 ± 3.8 

Elite 

Amador 

13 11.2 ± 3.1 
0.22 

16 12.8 ± 9.9 

Sub-Elite 

Amador 

39 11.3 ± 3.8 
0.20 

16 12.8 ± 9.9 

Gordura corporal (%) 

Elite 

Sub-Elite 

13 14.9 ± 3.6 
0.97 

0.925 

39 15.3 ± 4.2 

Elite 

Amador 

13 14.9 ± 3.6 
0.23 

16 16.3 ± 7.7 

Sub-Elite 

Amador 

39 15.3 ± 4.2 
0.16 

16 16.3 ± 7.7 

* p ≤ 0.05 usado no Teste Kruskal-Wallis; N-Número de Sujeitos; M-Média; DP-Desvio Padrão. 
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Na tabela 3, realizámos uma análise da potência dos membros inferiores, através 

do CMJ, nos diferentes níveis competitivos do futsal. Nas comparações entre grupos, 

apenas se verificou diferenças estatisticamente significativas entre o grupo elite e 

amador, apresentando o grupo elite melhor desempenho no CMJ, expresso pela altura 

do salto, comparativamente ao grupo amador (28.9cm ± 3.2 vs 23.6cm ± 3.9).  

Tabela 3 Comparações dos grupos de acordo com nível de competição relativamente ao desempenho no CMJ 

Variável Dependente Grupo N M ± DP Effect Size p*  

CMJ (cm) 

Elite 

Sub-Elite 

13 28.9 ± 3.2 
0.47 0.188 

39 26.6 ± 6.2 

Elite 

Amador 

13 28.9 ± 3.2 
1.49 < 0.001 

16 23.6 ± 3.9 

Sub-Elite 

Amador 

39 26.6 ± 6.2 
0.58 0.211 

16 23.6 ± 3.9 

* p ≤ 0.05 usado no Teste Kruskal-Wallis; valores significativos e seus efeitos associados são apresentados em negrito; N-

Número de Sujeitos; M-Média; DP-Desvio Padrão; CMJ, countermovement jump 

 

Por fim, na tabela 4, apresentamos os valores obtidos pela análise da força muscular 

dos membros inferiores, com base no momento máximo de força (peak torque) de cada 

grupo muscular e no rácio H/Q, nos diferentes níveis competitivos. Nesse sentido, 

podemos verificar que o membro inferior dominante registou, em média, valores 

superiores de força, tanto nos extensores como nos flexores, nos três níveis 

competitivos. O grupo elite foi quem apresentou maior pico de força máxima em ambos 

os grupos musculares, seguido do sub-elite e amador. Contudo, apenas se verificaram 

diferenças estatisticamente significativas entre o grupo elite e amador (p = 0.047; d = 

0.8) nos flexores do membro inferior esquerdo, apresentando o grupo elite maior força 

comparativamente ao grupo amador. 

De realçar na análise da tabela, que os valores médios do rácio H/Q (%) foram 

inferiores a 60% em ambos os membros e em todos os níveis competitivos, indicando 

uma elevada probabilidade de lesão nos membros inferiores, nesta fase da época 

desportiva. 
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Tabela 4 Comparações dos grupos de acordo com nível de competição relativamente ao desempenho no teste 
isocinético para os valores de força máxima. 

Grupo 

 

 

Isocinético 

Elite (N=13) Sub-Elite (N=39) Amador (N=16) 

Dominante 
Não 

dominante 
Dominante 

Não 

dominante 
Dominante 

Não 

dominante 

Extensores M ± DP 

Peak Torque 

(Nm) 

254.5 ± 27.8 

(198 – 

306.8) 

249.9 ± 38.7 

(193.4 – 

355) 

234.7 ± 41.7  

(149.1 – 

367.8) 

234.1 ± 35.6 

(137.5 – 

296.8) 

229.7 ± 45.1 

(124.1 – 

314.4) 

227.3 ± 53.9 

(123.2 – 

317.3) 

Flexores M ± DP 

Peak Torque 

(Nm) 

138.8 ± 19.7 

(109.5 – 

189.1) 

136.7 ± 

18.4* 

(106.7 – 

177.1) 

133.2 ± 22.5 

(89.2 - 181) 

129.9 ± 18 

(97.5 – 

163.5) 

127.5 ± 32.7 

(73.8 – 

198.5) 

114.7 ± 

35.3* 

(65.8 – 

195.5) 

Rácio H/Q 

(%) 
54.9 ± 8.2 55.3 ± 7.9 57.2 ± 7.2 56.3 ± 9.3 55.5 ± 8.9 50.7 ± 9.5 

* p ≤ 0.05 usado no Teste Kruskal-Wallis; valores significativos e seus efeitos associados são apresentados em negrito; N- 

Número de Sujeitos; M-Média; DP-Desvio Padrão; (min-máx); rácio H/Q = rácio de força isquiotibial/quadricípite. 

 

Discussão 

O futsal é uma modalidade que depende em grande parte, entre outros aspetos, da 

condição física adequada dos seus jogadores (Ruiz-Pérez et al., 2023), nesse sentido, 

foi objetivo deste estudo verificar as diferenças na condição física em jogadores de 

futsal de acordo com o seu nível competitivo. A principal conclusão desta investigação 

foi que a condição física dos jogadores de futsal, considerada pela composição corporal, 

potência dos membros inferiores e força muscular foi significativamente maior em 

jogadores de elite do que em jogadores de nível inferior. 

De acordo com a literatura, os parâmetros da composição corporal desempenham 

um papel fundamental no rendimento desportivo dos jogadores de futsal (Castillo et 

al., 2022). No entanto, à semelhança de estudos anteriores, a composição corporal dos 

jogadores de futsal, não foi significativamente diferente entre os níveis competitivos 

(Pedro et al., 2013; Ayarra et al., 2018; López-Fernández et al., 2020), o que nos indica 

que estas características são algo semelhantes nos jogadores de futsal, 

independentemente do nível de competição em que participam, tal como acontecera 

nos estudos de López-Fernández et al. (2020) que não encontraram diferenças nas 

características antropométricas entre jogadores de futsal de elite e sub-elite e de Pedro 

et al. (2013) que não encontraram diferenças entre jogadores de futsal profissionais e 
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semiprofissionais. Ainda assim, no estudo de Ayarra et al. (2018), apesar de não 

existirem diferenças significativas entre os jogadores da segunda e terceira liga 

espanhola, foram evidenciadas diferenças entre os jogadores com maior nível 

competitivo (segunda liga) e o grupo com menor nível competitivo (juniores). 

A idade média dos jogadores variou entre 22.01 e 23.77 anos, a altura entre 1.73 e 

1.76 m e o peso entre 72.56 e 73.32 kg, valores semelhantes foram registados noutros 

estudos (Naser et al., 2017). No nosso estudo, os jogadores de futsal de elite 

apresentaram menor percentagem de gordura corporal, o que está de acordo com o 

estudo de Sekulic et al. (2020). Nos valores de massa muscular, os jogadores de elite 

apresentaram valores médios superiores e de forma semelhante, um estudo com 

jogadores de 1ª, 2ª e 3ª Divisão de futsal em Portugal já evidenciava que os atletas de 

elite eram aqueles com valores médios mais elevados de massa muscular (Matias et al., 

2022).  

A potência muscular dos membros inferiores é uma capacidade essencial e 

imprescindível para os jogadores de futsal que realizam inúmeras ações explosivas 

durante o jogo (Gorostiaga et al., 2009; Naser e Ali, 2016). No nosso estudo baseámo-

nos na análise indireta da potência muscular obtida através da medição da altura 

máxima atingida no CMJ (Naser et al., 2017). Os jogadores de futsal de elite obtiveram 

um melhor desempenho no CMJ comparativamente aos jogadores de nível inferior e as 

diferenças foram significativas entre o nível elite e amador. Corroborando com os 

nossos resultados, no estudo de García-Unanue et al. (2020), os jogadores de elite 

também apresentaram um melhor desempenho comparativamente aos jogadores 

amadores, por outro lado Naser e Ali (2016) não encontraram diferenças significativas 

no CMJ entre os diferentes níveis competitivos. A altura média do CMJ dos jogadores 

de elite do presente estudo foi substancialmente inferior à verificada noutros estudos 

anteriores (Gorostiaga et al., 2009; Cuadrado-Peñafiel et al., 2014; Naser e Ali, 2016; 

Loturco et al., 2022).  

É fundamental o equilíbrio muscular entre os flexores e extensores da articulação 

do joelho, sendo que o grupo muscular do quadricípite desempenha um papel 

determinante no remate e no salto, ao passo que os isquiotibiais controlam a corrida e 

apresentam um mecanismo protetor do joelho durante a mudança de direção e os 

desarmes (De Lira et al., 2017). No nosso estudo os jogadores de futsal de elite (136.7 

± 18.4 Nm) apresentaram diferenças significativas ao nível da força dos isquiotibiais 

do membro não dominante, em comparação com os jogadores de futsal amadores 

(114.7 ± 35.3 Nm). Na mesma linha de pensamento, Cometti et al. (2001) também 

tinham verificado que os jogadores de futebol de elite apresentavam mais força dos 

isquiotibiais comparativamente aos jogadores amadores. De acordo com Spyrou et al. 

(2020) o membro dominante parece ser mais forte, atingindo valores de força máxima 

superiores, tal como aconteceu no nosso estudo. 

Na literatura recente, a avaliação isocinética é um dos métodos mais discutidos e 

solicitados para avaliar o risco de lesão, sendo o rácio H/Q o principal indicador de 
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lesão nos membros inferiores, registado durante o teste isocinético (Croisier et al., 

2008). Este rácio desempenha um papel determinante na estabilidade da articulação 

do joelho refletindo o equilíbrio muscular entre os extensores e flexores, e os 

resultados obtidos no nosso estudo são semelhantes aos De Lira et al. (2017), em que 

os valores médios de rácio H/Q (%) em ambos os membros e em todos os níveis 

competitivos, indicam uma elevada probabilidade de lesão, visto que segundo Aagaard 

et al. (1998), valores inferiores a 60%, como foi o nosso caso, aumentam a 

suscetibilidade de ocorrência de lesão. Também Ferreira et al. (2017) sugerem que as 

estratégias de prevenção de lesão, devem ter como foco o valor normativo de 60% a 

uma velocidade angular de 60°/s (como foi o nosso caso). Croisier et al. (2008) 

indicaram que o desequilíbrio de força muscular coloca um jogador num risco médio 

de 4.6 vezes maior de desenvolver lesão nos isquiotibiais, logo os nossos resultados 

alertam para esta possibilidade nos jogadores avaliados. 

Quanto às limitações do presente estudo, o tamanho da amostra, nomeadamente no 

grupo elite e amador não nos permite tirar conclusões generalizadas às restantes 

equipas participantes nestes níveis competitivos, assim como a avaliação ter sido 

realizada no início de uma época desportiva, em que os jogadores se apresentam após 

a sua maior paragem competitiva e ainda não terem sofrido as modificações positivas 

da exigência da sua competição, tal como a carência de investigações na área que 

permitam um elo comparativo em termos de resultados. Sugere-se em estudos futuros 

que seja replicado com um maior número de jogadores e de mais equipas nos 

diferentes níveis competitivos e em diferentes fases da época desportiva. 

 

Conclusões 

Concluímos que os jogadores de elite apresentaram mais potência dos membros 

inferiores e mais força muscular dos flexores do joelho comparativamente aos 

jogadores amadores. Nesta amostra, não encontrámos diferenças na composição 

corporal entre grupos. 

Os resultados destacam uma preocupante probabilidade de lesão nos membros 

inferiores em todos os níveis competitivos (rácio H/Q < 60%), enfatizando a 

importância da análise individualizada da condição física e dos indicadores preditores 

de lesão nesta fase da época e realçando para a necessidade de aprofundar 

conhecimentos neste tema emergente do futsal. 

 

Implicações Práticas 

• Este estudo alerta preparadores físicos e fisioterapeutas para a importância da 

avaliação das capacidades físicas dos jogadores de futsal no início da época 

desportiva. 
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• Os clubes amadores devem investir no departamento clínico com vista a adoção 

de medidas de prevenção que permitam reduzir a elevada taxa de incidência 

verificada neste nível,  

• Independentemente do nível competitivo, os treinadores, preparadores físicos 

e fisioterapeutas devem potenciar o treino de força muscular nas rotinas 

diárias. 
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Análise descritiva do tipo e incidência de lesão durante 

a pré-época de futsal em diferentes níveis competitivos 

 

Resumo 

O objetivo deste estudo foi verificar a tipologia e a incidência de lesão comparando os 

diferentes níveis competitivos durante a pré-época. A amostra estudada foi constituída 

por 68 atletas de futsal masculino do escalão sénior em Portugal. A recolha de dados 

foi realizada através de uma grelha de registo de lesões para identificar a parte do 

corpo afetada, a região anatómica, o tipo de lesão, o mecanismo e a gravidade. 

Verificou-se que o grupo elite apresentou a menor taxa de incidência de lesão (4.8 

lesões por 1000 horas de exposição) comparativamente aos grupos sub-elite (11.8 

lesões por 1000 horas de exposição) e amador (13.9 lesões por 1000 horas de 

exposição). No entanto, foi no nível de elite que existiu maior percentagem de 

ocorrência de lesão durante a pré-época (38.5%), o membro inferior foi a parte do 

corpo mais afetada (30.8%) e as lesões ligamentares (23.1%) e musculares (15.4%) 

foram as mais prevalentes. O mecanismo de lesão mais frequente foi o não traumático 

(30.8%), e a maioria foram lesões moderadas no grupo elite (23.1%) e sub-elite 

(17.9%) e graves no grupo amador (12.5%). Os resultados evidenciam a importância 

de adoção de programas específicos de prevenção de lesões ligamentares e musculares 

durante a pré-época, independentemente do nível competitivo. 

 

Palavras-Chave:  

Futsal; Incidência de Lesão; Lesão Desportiva; Nível de Competição; Pré-época. 
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Descriptive analysis of injury types and incidence 

during futsal preseason across different competitive 

levels 

 

Abstract 

This study aimed to verify the typology and incidence of injury by comparing the 

different competitive levels of futsal during the preseason. The sample consisted of 68 

senior male futsal players (24.26 ± 4.63 years). Data were collected using an injury 

recording grid to identify the affected body part, anatomical region, type of injury, 

mechanism, and severity. It was found that the elite group has the lowest incidence rate 

of injury (4.8 injuries per 1000 hours of exposure) compared to the sub-elite (11.8 

injuries per 1000 hours of exposure) and amateur groups (13.9 injuries per 1000 hours 

of exposure). However, it was elite level, that the highest percentage of injury 

occurrence (38.5%), the lower limb was the most affected part of the body (30.8%), 

and ligament (23.1%) and muscle (15.4%) injuries are the most prevalent. The most 

frequent mechanism of injury was non-traumatic (30.8%), and the majority were 

moderate injuries in the elite (23.1%) and sub-elite (17.9%) groups and severe injuries 

in the amateur group (12.5%). The results highlight the importance of adopting specific 

injury prevention programs for ligament and muscle injuries during the preseason 

phase, regardless of the competitive level. 

 

Keywords:  

Futsal; Injury incidence; Sports injury; Level of Competition; Preseason.  
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Introdução 

O futsal é um desporto coletivo em que o risco de lesão é consideravelmente elevado 

devido à dinâmica e intensidade exigidas aos seus praticantes, à exposição ao contacto 

físico regular, às exigências físicas de alta intensidade e ao facto de ser praticado em 

espaços reduzidos (Doğramacı e Watsford, 2006; Castagna et al., 2009; Berdejo-del-

Fresno, 2014; Ruiz-Pérez et al., 2019), encontrando-se entre os dez desportos coletivos 

com maior risco de lesão (Schmikli et al., 2009). As lesões desportivas têm sido 

amplamente estudadas, mas no futsal esses dados são escassos (Serrano et al., 2013; 

Ruiz-Pérez et al., 2019; Lopes et al., 2023) e seriam fundamentais para auxiliar os 

profissionais de saúde e do desporto na implementação de protocolos de prevenção 

(Ruiz-Pérez et al., 2019; Lopes et al., 2020). 

A pré-época corresponde ao intervalo de tempo entre a primeira sessão de treino e 

o primeiro jogo do campeonato (Williams et al., 2003), e é durante este período que o 

objetivo do treino se centra na preparação e na melhoria da condição física dos 

jogadores para o período competitivo (Eliakim et al., 2018; Lopes et al., 2023). Como 

tal, esta fase é caracterizada por uma maior carga de treino comparativamente ao resto 

da época (Francioni et al., 2016; Miloski et al., 2016; Jones et al., 2017). Num contexto 

mais abrangente, o objetivo da pré-época é promover a adaptação física do atleta, 

reduzindo a probabilidade de lesão e otimizando a participação dos jogadores nas 

sessões de treino (Windt e Gabbett, 2017; Eliakim et al., 2018). Diversos autores 

observaram um aumento significativo do risco e da prevalência de lesão nas fases 

iniciais da época (Noya Salces et al., 2014; Ruiz-Pérez et al., 2019). A maior incidência 

de lesões neste período pode ser explicada pelo facto de, no início da época desportiva, 

as cargas de treino serem consideravelmente mais elevadas (Miloski et al., 2016; Jones 

et al., 2017) e consequentemente, a acumulação de fadiga pode contribuir para um 

maior risco de lesões durante as primeiras semanas de competição. Além disso, parece 

existir uma relação positiva entre a carga de treino e a probabilidade de lesão, ou seja, 

quanto maior a carga de treino, maior a probabilidade de lesão (Malone et al., 2017). 

De acordo com a literatura disponível, a grande maioria dos estudos 

epidemiológicos referem que as lesões no futsal são predominantemente localizadas 

nos membros inferiores (Angoorani et al., 2014; Hamid et al., 2014), o que se justifica 

dadas as características do desporto (Kurata et al., 2007; Junge e Dvorak, 2010). O 

tornozelo, o joelho e a coxa são as áreas do corpo com maior índice de lesões 

(Angoorani et al., 2014; Ruiz-Pérez et al., 2019; Lago-Fuentes et al., 2020; Lopes et al., 

2023), sendo as lesões ligamentares as mais comuns (Kurata et al., 2007; Van Hespen 

et al., 2011; Ruiz-Pérez et al., 2019). Relativamente ao mecanismo de lesão, o 

mecanismo não traumático é o mais referenciado (Lopes et al., 2023) e são, geralmente, 

lesões mais graves do que as lesões por mecanismo traumático (Gene-Morales et al., 

2021). 
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Apesar de ser um dos desportos mais praticados a nível mundial, a literatura aponta 

para uma carência de investigação científica sobre as lesões sofridas pelos jogadores 

de futsal (Baroni et al., 2008; Varkiani et al., 2013; Ruiz-Pérez et al., 2019; Lopes et al., 

2020, 2023), sendo também pertinente investigar a incidência destas lesões nos 

diferentes níveis competitivos. Nesse sentido, o objetivo deste estudo foi verificar o 

tipo e a incidência de lesões comparando os diferentes níveis competitivos do futsal e, 

com base na sua tipologia, alertar os profissionais de saúde e do desporto para a 

sensibilização e adoção de medidas preventivas que reduzam potencialmente o risco 

das lesões mais comuns, particularmente nesta fase crucial da época desportiva, como 

referido por outros autores (Serrano et al., 2013; Lopes et al., 2023). 

De acordo com a literatura, esperamos que 1) exista um maior número de lesões no 

nível de elite do futsal em comparação com os níveis inferiores, tendo em conta que a 

interação entre gestos técnicos de alta intensidade combinados com as exigências dos 

calendários competitivos e o superior tempo de exposição à prática podem tornar estes 

jogadores mais suscetíveis de lesão (Ruiz-Pérez et al., 2021); 2) a taxa de incidência de 

lesão seja superior no nível amador pela falta de acompanhamento e investimento na 

prevenção de lesão; e 3) se observe uma maior percentagem de lesões ligamentares em 

relação a qualquer outro tipo de lesão, dada a sua maior representatividade no futsal, 

conforme indicado por outros autores (Kurata et al., 2007; Van Hespen et al., 2011; 

Serrano et al., 2013). 

 

Metodologia 

Design do Estudo 

Este estudo de natureza descritiva e observacional foi realizado num total de cinco 

equipas de futsal, sendo que uma compete na 1ª Divisão Nacional (grupo elite), duas 

competem na 2ª Divisão Nacional, uma compete na 3ª Divisão Nacional (grupo sub-

elite) e uma compete ao nível Distrital (grupo amador), em Portugal. Os dados foram 

registados desde o início do mês de agosto até ao final do mês de setembro de 2023, 

durante a pré-época de cada equipa (4 semanas), respetivamente. 

Participantes 

Neste estudo participaram 68 atletas (24.26 ± 4.63 anos) subdivididos em três 

grupos: elite (23.77 ± 4.38 anos), sub-elite (25.36 ± 4.83 anos) e amador (22.01 ± 3.55 

anos). Os jogadores de elite apresentaram durante o período de pré-época uma carga 

de treino e consequentemente, um tempo de exposição total substancialmente 

superior face aos restantes níveis competitivos (tabela 5).  
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Tabela 5 Caracterização geral dos participantes 

Grupo N Idade 
Nº 

treinos/semana 

Tempo total de 

treino/semana 

Tempo de exposição 

total (horas) 

Elite 13 23.77 ± 4.38 10 20 80 

Sub-Elite 39 25.36 ± 4.83 4.5 6.5 26 

Amador 16 22.01 ± 3.55 3 4.5 18 

 

Para a seleção da amostra foram definidos como critérios de inclusão todos os 

jogadores séniores masculinos devidamente inscritos no clube; e como critérios de 

exclusão os jogadores que se apresentavam com lesão ou em processo de recuperação 

no início da investigação. 

Procedimentos 

Inicialmente foi realizado um contacto formal e institucional com os clubes, 

apresentando os objetivos e solicitando a sua colaboração sendo posteriormente 

entregue um questionário de caracterização e um termo de consentimento informado 

aos participantes (ver anexo I e anexo II). De seguida, foi explicado a todos os jogadores, 

incluídos nos critérios de inclusão definidos, os propósitos do estudo que respeitam e 

preservam todos os princípios éticos, as normas e padrões internacionais que dizem 

respeito à declaração de Helsínquia e à Convenção dos Direitos do Homem e da 

Biomedicina, tendo sido aprovado pelo Conselho Técnico-Científico do Instituto 

Politécnico de Castelo Branco (20180770/CTC-IPCB/2023). 

Os Fisioterapeutas de cada clube efetuaram os registos das lesões (ver anexo III) 

durante a pré-época desportiva, tendo sido todas as lesões registadas com recurso ao 

relatório de lesões desenvolvido por Fuller et al. (2006), onde as mesmas foram 

categorizadas de acordo com a parte do corpo que sofreu alterações estruturais e/ou 

funcionais, a região anatómica, o tipo de lesão, o mecanismo traumático (resulta de um 

evento específico e identificável) ou não traumático (resulta de microtraumas 

repetidos sem um evento único e identificável) e a gravidade (mínima (1-3 dias), leve 

(4-7 dias), moderada (8-28 dias) e grave (mais de 28 dias)).  

Análise Estatística 

O tratamento dos dados foi efetuado com recurso ao Statistical Package for the 

Social Sciences (SPSS) (v.23.0) e para análise estatística, foi utilizada uma análise 

descritiva com base na percentagem para resumir os dados recolhidos. A taxa de 

incidência de lesão foi calculada baseada no tempo total de exposição por 1000 horas 

de exposição (número de lesões * 1000h / tempo de exposição) (Fuller et al., 2006). 
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Resultados 

Numa análise sumária e introdutória, com base na tabela 6, podemos verificar que 

o grupo elite apresentou a maior percentagem de ocorrência de lesão (38.5%), contudo 

apresentou a menor taxa de incidência (4.8 por 1000h de exposição total) e o membro 

inferior foi a parte do corpo mais afetada (30.8%), nomeadamente, a região do 

tornozelo (23.1%). As lesões ligamentares predominam no nível de elite, sendo o 

mecanismo não traumático o mais notório (30.8%). A gravidade das lesões foi 

categorizada como moderada, representando 23.1% dos casos. 

Relativamente ao grupo sub-elite, foi registada uma percentagem de ocorrência de 

lesão de 30.8% e uma taxa de incidência de lesão de 11.8 por 1000h de exposição total, 

com maior impacto no membro inferior (25.6%). A coxa foi a região mais afetada 

(10.3%) e as lesões musculares foram as mais registadas (15.4%). Observou-se uma 

distribuição equitativa entre o mecanismo de lesão traumático e não traumático 

(15.4% cada). No que diz respeito à gravidade das lesões, à semelhança do nível elite, 

foi geralmente moderada, representando 17.9% dos casos. 

Finalmente, no nível amador verificou-se uma percentagem mais baixa de 

ocorrência de lesão (25%), no entanto, apresentou uma taxa de incidência superior aos 

restantes níveis (13.9 por 1000 horas de exposição total), concentradas 

exclusivamente no membro inferior. O joelho foi a região anatómica mais afetada 

(12.5%) e as lesões musculares e ligamentares foram igualmente comuns (12.5% 

cada). A gravidade das lesões foi superior neste nível, com 12.5% dos casos 

categorizadas como graves. 

  



Risco de lesão associada à capacidade muscular e à composição corporal no futsal 

 

57 

Tabela 6 Resumo das características de lesão em jogadores de futsal 

Grupo 
% Lesão 

Ocorrida 

Taxa de 

Incidência 

Parte do 

Corpo 

Região 

Anatómica 

Tipo de 

Lesão 
Mecanismo Gravidade 

Elite 38.5% 4.8 

Membro 

Inferior 

(30.8%) 

Tronco 

(7.7%) 

Tornozelo 

(23.1%) 

Joelho (7.7%) 

Lombar 

(7.7%) 

Ligamentar 

(23.1%) 

Muscular 

(7.7%) 

Articular 

(7.7%) 

Trauma tica 

(7.7%) 

Na o 

Trauma tica 

(30.8%) 

Mı nima 

(7.7%) 

Leve 

(7.7%) 

Moderada 

(23.1%) 

Sub-Elite 30.8% 11.8 

Membro 

Inferior 

(25.6%) 

Membro 

Superior 

(5.1%) 

Coxa (10.3%) 

Virilha 

(5.1%) 

Joelho (2.6%) 

Tornozelo 

(2.6%) 

Pe  (2.6%) 

Cotovelo 

(2.6%) 

Punho 

(2.6%) 

Anca (2.6%) 

Muscular 

(15.4%) 

Articular 

(7.7%) 

Ligamentar 

(5.1%) 

O ssea 

(2.6%) 

Trauma tica 

(15.4%) 

Na o 

Trauma tica 

(15.4%) 

Leve 

(7.7%) 

Moderada 

(17.9%) 

Grave 

(5.1%) 

Amador 25% 13.9 

Membro 

Inferior 

(25%) 

Joelho 

(12.5%) 

Coxa (6.3%) 

Tornozelo 

(6.3%) 

Muscular 

(12.5%) 

Ligamentar 

(12.5%) 

Trauma tica 

(18.8%) 

Na o 

Trauma tica 

(6.3%) 

Leve 

(6.3%) 

Moderada 

(6.3%) 

Grave 

(12.5%) 

 

Discussão 

As lesões apresentam um impacto negativo no desempenho do atleta e da equipa, e 

considerando estas circunstâncias, o estudo desta temática no futsal realça-se de 

grande importância, contribuindo para o desenvolvimento e implementação de 

intervenções preventivas que consigam diminuir a incidência de lesão ou mitigar a sua 

severidade, nomeadamente, durante o período de pré-época por ser mais suscetível ao 

aparecimento de lesão comparativamente às restantes fases da época desportiva, pelo 

facto de apresentar uma elevada carga de treino, muitas vezes aplicada de forma 

desmedida e que pode colocar em causa toda a gestão e organização da restante época. 

Nesse sentido, o objetivo deste estudo foi analisar as lesões desportivas sofridas por 

jogadores portugueses de futsal de três níveis competitivos diferentes, em termos da 

sua tipologia e incidência, durante a pré-época de 2023/2024. 
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Relativamente ao nível competitivo, apesar de no grupo elite se verificar uma maior 

percentagem de ocorrência de lesão durante a pré-época, a taxa de incidência de lesão 

foi a menor na comparação entre os três grupos (4.8 lesões por 1000 horas de 

exposição). O valor da taxa de incidência de lesão no futsal, durante a pré-época em 

específico, vai sendo diferente em diversas investigações, sendo que os nossos 

resultados neste nível competitivo se aproximam mais do obtidos no estudo de Lopes 

et al. (2023) que registaram uma taxa de incidência de 5.9 lesões por 1000 horas de 

exposição e afastando-se dos obtidos por López-Segovia et al. (2022) que registaram 

uma taxa de 9.9 lesões por 1000 horas de treino e 61.1 lesões por 1000 horas de jogo. 

A maior taxa de incidência de lesão foi verificada no nível amador (13.9 lesões por 1000 

horas de exposição), em que apesar de não existir na literatura registos com este tipo 

de grupo no período específico da pré-época torna-se importante salientar que estes 

valores são considerados elevados na prática da modalidade, não sendo surpreendente 

já que, por vezes, neste nível competitivo é insuficiente a preparação e metodologias 

de prevenção de lesão (Lopes et al., 2020). 

 O facto de o nível elite apresentar maior tempo de exposição à prática (4 vezes 

superior aos restantes níveis) resulta também numa maior percentagem de ocorrência 

de lesão, tal como Tomsovsky et al. (2020) afirmava que uma maior competitividade 

pode resultar num maior risco de lesão. Além disso, sabemos que existe uma relação 

positiva entre o volume de treino elevado e o risco de lesões, e que esse aumento 

excessivo da carga de treino é responsável por uma grande parte das lesões não 

traumáticas (Gabbett, 2016). 

Em relação à parte do corpo mais afetada, a maioria das lesões localizaram-se 

predominantemente nos membros inferiores, independentemente do nível 

competitivo, o que está de acordo com estudos anteriores (Raymundo et al., 2005; 

Kurata et al., 2007; Junge e Dvorak, 2010; Angoorani et al., 2014; Hamid et al., 2014; 

Lopes et al., 2023). Naturalmente, devido à maior exigência sobre os membros 

inferiores neste desporto, justifica-se a maior percentagem ocorrência de lesão neste 

segmento (Merron et al., 2006). 

Considerando a região anatómica, a maioria das lesões ocorreram no tornozelo 

(23.1%), joelho (12.5%) e coxa (10.3%), tal como acontecera no estudo de Lopes et al. 

(2023) e esses resultados já haviam sido relatados por outros autores que 

mencionaram que, de todas as lesões dos membros inferiores, o tornozelo, o joelho e a 

coxa são as áreas mais frequentemente lesionadas (Junge e Dvorak, 2010; Serrano et 

al., 2013; Varkiani et al., 2013; Angoorani et al., 2014; Hamid et al., 2014; Ruiz-Pérez et 

al., 2019; Lago-Fuentes et al., 2020). No entanto, a elevada percentagem de lesões, 

principalmente no tornozelo e joelho, pode dever-se às particularidades do futsal (Wu 

et al., 2019), que colocam um elevado nível de stress nestas estruturas ao exigir 

constantes acelerações e desacelerações, desarmes, saltos e mudanças de direção 

(Nemčić et al., 2016). O tipo de lesão mais comum neste estudo, foi a lesão ligamentar 

no grupo elite, seguido da lesão muscular no grupo sub-elite, tal como já havia sido 
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verificado anteriormente (Kurata et al., 2007; Van Hespen et al., 2011; Ruiz-Pérez et al., 

2019; Lago-Fuentes et al., 2020; Lopes et al., 2023). 

Quanto ao mecanismo de lesão, Tomsovsky et al. (2020) referiram que o não 

traumático era o mais frequente no futsal, tal como verificado por nós e recentemente 

por López-Segovia et al. (2022) e Lopes et al. (2023), contrariamente, no nível amador, 

há uma prevalência de lesões traumáticas, resultado esse que está em consonância com 

os estudos de outros autores (Hamid et al., 2014; Yoshida et al., 2023). É importante 

considerar que a falta de consistência nos mecanismos de lesão referidos pelos autores 

pode dever-se à diversidade de definições de lesão, à grande variedade de métodos de 

registo de lesão utilizados, ou simplesmente à ausência de informação detalhada sobre 

as lesões.  

No que concerne à gravidade das lesões, verificámos que a maioria eram moderadas 

seguidas das graves, tal como já tinha sido verificado por outros autores (Serrano et al., 

2013; Uluoz, 2016; Ahmad-Shushami e Abdul-Karim, 2020), ao contrário de outros 

estudos que indicam que a maioria das lesões no futsal são ligeiras (Junge e Dvorak, 

2010; Angoorani et al., 2014; Hamid et al., 2014). De acordo com Lopes et al. (2023), 

podemos especular que estes dados resultam da exigência competitiva verificada no 

futsal português, o que requer que os jogadores trabalhem muito próximo da sua 

máxima performance. Ainda assim, apenas no nível amador se verificou uma 

percentagem superior de lesões graves, o que pode indicar a falta de gestão e de 

investimento ao nível do departamento médico dos clubes amadores. 

Por fim, o principal objetivo da pré-época no futsal é preparar os jogadores mental 

e fisicamente para a época competitiva, no entanto, essas 4 semanas de preparação 

podem ser extremamente exigentes do ponto de vista físico devido às elevadas cargas 

de treino, o que pode resultar numa elevada percentagem de lesões comparativamente 

a outros meses da época (Miloski et al., 2016; Jones et al., 2017; Malone et al., 2017), 

podendo colocar em causa todo o planeamento e investimento durante a época, sendo 

um alerta importante para os profissionais na gestão das cargas de treino durante esta 

fase, pois os nossos resultados indicaram que 30.9% dos jogadores sofreram uma lesão 

durante este período. 

As principais limitações do estudo foram a pequena dimensão da amostra nos 

vários níveis competitivos, o que significa que não podemos generalizar as conclusões, 

e o facto das lesões terem sido registadas por departamentos independentes da 

investigação, o que não nos permite excluir a possibilidade de nem todas as lesões 

terem sido comunicadas, especialmente, as lesões leves e ligeiras. Apesar destas 

limitações, este estudo forneceu informações importantes sobre as lesões no futsal, 

nomeadamente, em diferentes níveis de competição, contribuindo para o 

desenvolvimento da modalidade. Sugere-se então, que o mesmo seja replicado com 

outras amostras, em maior quantidade e com correlação à condição física inicial dos 

jogadores e o seu impacto no risco de desenvolver lesão. 
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Conclusões 

Os jogadores amadores de futsal apresentaram a maior taxa de incidência de lesão 

durante o período de pré-época comparativamente aos restantes níveis competitivos, 

no entanto, foi no nível de elite onde ocorreu a maior percentagem de lesões, sendo a 

sua maioria não traumática e de origem ligamentar, afetando maioritariamente a 

região do tornozelo. 

Os resultados salientam para a importância de adoção de programas de prevenção 

de lesão específicos para as lesões ligamentares e musculares, durante a fase da pré-

época, independentemente do nível competitivo. Finalmente, a diferenciação do tipo e 

incidência de lesão por nível de competição, pode auxiliar os preparadores físicos e 

fisioterapeutas no reconhecimento das lesões em cada nível competitivo e conceber 

estratégias de prevenção, para otimizar o desempenho desportivo do jogador de futsal, 

essencialmente no nível amador. 
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A influência da condição física inicial dos jogadores de 

futsal na ocorrência de lesão nos primeiros meses da 

época desportiva 

Resumo 

Embora existam alguns estudos que relacionaram os parâmetros da condição física e 

as lesões desportivas, a literatura permanece controversa. O objetivo deste estudo foi 

analisar prospectivamente a influência dos parâmetros de condição física inicial na 

ocorrência de lesão nos primeiros três meses da época desportiva em jogadores de 

futsal. Foram avaliados 68 jogadores (24.26 ± 4.63 anos) antes do início da época 

desportiva relativamente a alguns parâmetros da condição física, como a composição 

corporal (Inbody270), potência dos membros inferiores (countermovement jump, 

CMJ) e força muscular (dinamómetro isocinético). Os jogadores que sofreram lesão, 

apresentaram significativamente um pior desempenho inicial no CMJ 

comparativamente aos jogadores sem lesão (p < 0.001). Não foram observadas 

diferenças significativas entre grupos na composição corporal e na força muscular. 

Valores mais baixos de potência foram associados a um maior risco de lesão nos 

primeiros meses da época desportiva (OR = 0.92; IC 95% = 0.88 – 0.99). A potência 

muscular foi um preditor independente de lesão nos primeiros meses da época 

desportiva em jogadores de futsal, indicando que, melhorar a condição física dos 

jogadores pode contribuir para a redução o número de lesões. 

 

Palavras-Chave:  

Condição Física; Composição corporal; Lesão; Potência Muscular; Força muscular; 

Futsal; 
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The influence of futsal players' initial physical condition 

on the occurrence of injuries in the first few months of 

the season 

 

Abstract 

Although there are some studies that have linked fitness parameters and sports 

injuries, the literature remains controversial. The aim of the study was to prospectively 

analyze the influence of initial physical condition parameters on the development of 

injury in the first three months of the sports season in futsal players. A total of 68 

players (24.26 ± 4.63 years old) were assessed before the start of the sport season in 

relation to certain physical condition parameters, such as body composition 

(Inbody270), lower limb power (countermovement jump, CMJ) and muscle strength 

(isokinetic dynamometer). The injured players showed significantly worse initial 

performance in the CMJ compared to the uninjured players (p < 0.001). There were no 

significant differences between groups in body composition and muscle strength. 

Lower power values were associated with a higher risk of injury in the first few months 

of the sports season (OR = 0.92; 95% CI = 0.88 - 0.99). Muscle power was an 

independent predictor of injury in the first few months of the sports season in futsal 

players, indicating that improving players' physical condition could help reduce the 

number of injuries. 

 

Keywords:  

Body Composition; Lower Limb Power; Muscle Strength; Futsal; Injury. 
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Introdução 

O Futsal é um desporto coletivo que conta com mais de 12 milhões de praticantes 

em todo o mundo, sendo oficialmente reconhecido pela FIFA (Beato et al., 2016). 

Durante o jogo de futsal, os jogadores estão expostos ao contacto físico com os seus 

adversários e a exigências físicas de alta intensidade, tais como acelerações e 

desacelerações, mudanças rápidas de direção, desarmes e pontapés (Doğramacı e 

Watsford, 2006; Castagna et al., 2009). É fundamental um elevado nível de condição 

física, particularmente em termos de composição corporal, potência e força muscular, 

para corresponder às diversas ações do jogo (Gorostiaga et al., 2009). Todos estes 

fatores colocam os jogadores de futsal em risco substancial de lesão e, de facto, foi 

indicado que o futsal está entre os dez desportos mais propensos a lesões (Junge e 

Dvorak, 2010). Atualmente, estudos epidemiológicos prospetivos no futsal indicam 

taxas de incidência de lesões que variam entre 2.22 e 6.7 lesões por 1000 horas de 

exposição (Angoorani et al., 2014; Ruiz-Pérez et al., 2019; Lopes et al., 2023), sendo 

que a maioria das lesões ocorre nos membros inferiores (Angoorani et al., 2014; Hamid 

et al., 2014), afetando principalmente a virilha, a coxa, o joelho e o tornozelo, sendo as 

lesões não traumáticas o mecanismo mais referenciado (Lopes et al., 2023). 

A fim de desenvolver programas de prevenção eficazes, é imperativo que os fatores 

de risco de lesão sejam claramente identificados e reconhecidos, e a literatura embora 

controversa, sugere que a condição física dos jogadores pode influenciar e prever a 

ocorrência de lesões desportivas (Nikolaidis, 2012; Dauty et al., 2016; Liporaci et al., 

2019; Lago-Fuentes et al., 2020; Angoorani et al., 2021; Ruiz-Pérez et al., 2023). Nesse 

sentido, a composição corporal dos jogadores, nomeadamente a massa muscular, a 

massa gorda e o índice de massa corporal (IMC), são importantes determinantes da 

condição física e segundo alguns autores todos estes parâmetros estão relacionados 

com o risco de lesão e a saúde dos jogadores (Silva, 2019; Stubbs-Gutierrez e Medina-

Porqueres, 2021). Por outro lado, a potência e a força muscular, são atributos físicos 

essenciais no futsal e, regra geral, jogadores mais fortes e potentes tendem a ser mais 

rápidos e ágeis (Wilson et al., 1993; Newton et al., 2006; Freitas et al., 2019). A 

avaliação indireta da potência dos membros inferiores através do Countermovement 

Jump (CMJ) é comummente referida na literatura, pois reflete a eficácia do sistema 

neuromuscular em produzir força máxima no menor tempo possível. No que diz 

respeito à força muscular, embora seja reconhecida a importância e eficácia da sua 

avaliação através do dinamómetro isocinético, a literatura carece de investigação no 

futsal. No entanto, de Lira et al. (2017) demonstraram que os jogadores de futsal 

apresentam menor força extensora em relação aos jogadores de futebol e futebol de 

praia, embora todos apresentem desequilíbrios de força no rácio 

isquiotibial/quadricípite (rácio H/Q). 

Adicionalmente, é durante o período correspondente à pré-época que o 

desenvolvimento da condição física dos jogadores é privilegiado pelos profissionais do 

desporto e da saúde, com o intuito de os preparar para as diversas exigências do 
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período competitivo (Parpa e Michaelides, 2022). É também nesta fase, sobretudo no 

início da época desportiva, que o departamento clínico de cada clube deve 

proporcionar uma avaliação pormenorizada e rigorosa da condição física dos 

jogadores, incluindo a avaliação da composição corporal, potência dos membros 

inferiores e força muscular, com o objetivo de caracterizar o estado de saúde geral,  

bem como identificar as necessidades individuais dos jogadores em termos de fatores 

de risco de lesão potencialmente modificáveis (Croisier et al., 2008; Kennedy et al., 

2012; Ardern et al., 2015; Ferreira et al., 2017). Desta forma, é possível antecipar a 

probabilidade de lesão durante a época competitiva, implementando programas de 

treino preventivos e individualizados (Croisier et al., 2008) que visem sobretudo 

otimizar o rendimento desportivo e minimizar o risco de lesão (Ardern et al., 2015; 

Dauty et al., 2016; Veeck et al., 2023). 

No entanto, parece-nos ser uma clara limitação da literatura, a relação entre a 

condição física no início da pré-época e a ocorrência de lesão no futsal e nesse sentido, 

e tanto quanto sabemos, não existem estudos prévios que tivessem investigado a 

relação entre a composição corporal, potência, força muscular e o aparecimento de 

lesão nos primeiros meses da época desportiva. Por essa razão, o principal objetivo do 

nosso estudo foi analisar prospectivamente a influência dos parâmetros iniciais da 

composição corporal, da potência dos membros inferiores e da força muscular 

isocinética, no desenvolvimento de lesão nos primeiros três meses da época desportiva 

em jogadores de futsal.  

Com base na literatura, esperamos que baixos níveis de condição física inicial 

estejam relacionados a uma maior probabilidade de ocorrência de lesão desportiva nos 

primeiros meses da época (Eliakim et al., 2018; Šiupšinskas et al., 2019), ou seja, que 

os parâmetros iniciais de composição corporal, potência dos membros inferiores e 

força muscular isocinética possam ser considerados preditores do desenvolvimento de 

lesão nos primeiros meses da época desportiva. 

Metodologia 

Design do Estudo 

Este estudo é do tipo prospetivo e os participantes foram recrutados de forma 

intencional e por conveniência em cinco equipas portuguesas. 

Participantes 

Participaram neste estudo 68 jogadores de futsal sénior masculino (24.26 ± 4.63 

anos). A recolha de dados ocorreu no primeiro dia da pré-época, no início de agosto até 

ao final do mês de novembro do ano de 2023. 
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Para a seleção da amostra foram definidos como critérios de inclusão todos os 

jogadores séniores masculinos das respetivas equipas e estarem devidamente inscritos 

no clube; e como critérios de exclusão a existência de lesão no momento da avaliação. 

Instrumentos 

A condição física inicial de cada jogador foi avaliada no primeiro dia da época 

desportiva de cada clube através de três instrumentos laboratoriais. Em primeiro 

lugar, avaliámos a composição corporal através de uma balança de bioimpedância 

(InBody 270, Biospace, California, USA) com sistema de elétrodos tetrapolar com 8 

elétrodos e frequências de 20 e 100 kHz. A altura foi registada através de um 

estadiómetro portátil. Durante a avaliação, os jogadores estavam de pé, descalços em 

contacto com os sensores da balança e com os braços afastados a sensivelmente 45° do 

tronco. Previamente, os participantes foram informados de alguns cuidados como: 

manter-se em jejum 4h antes do teste; ter-se abstido da prática de atividade física 

intensa 24h antes do teste; bexiga e intestinos vazios antes do teste (Heyward, 2000). 

As variáveis consideradas para análise foram o IMC, a massa muscular (Kg) e a massa 

gorda (Kg). 

Em segundo lugar, os jogadores aqueceram num ciclo ergómetro durante 5 

minutos, e de seguida, avaliámos a potência dos membros inferiores através da altura 

máxima alcançada no CMJ, uma vez que esta é uma das medidas mais confiáveis para 

avaliar a potência muscular (Buchheit et al., 2010; Cuadrado-Peñafiel et al., 2014; 

Naser et al., 2017; Eliakim et al., 2018; Pueo et al., 2020), e para aplicação do protocolo, 

recorremos a uma plataforma de força (ChronoJump Boscosystem). Foi solicitado aos 

jogadores que adotassem uma posição ereta, com os pés à largura dos ombros e com 

as mãos na cintura, com o intuito de minimizar a influência dos membros superiores 

durante a execução do salto. Posteriormente, foram incentivados a saltar o mais alto 

possível com os membros inferiores em extensão, tal como indicado por Bosco et al. 

(1983). Foram realizadas três tentativas de CMJ e o salto mais alto (cm) foi registado. 

Em terceiro lugar, recorremos a testes isocinéticos concêntricos através de um 

dinamómetro (System 4, Biodex Medical Systems, Shirley, Nova Iorque, EUA) para 

avaliar a força muscular dos flexores e extensores do joelho (isquiotibial e quadricípite, 

respetivamente), conforme protocolado em outros estudos (Kyritsis et al., 2016). Os 

participantes foram posicionados com o joelho e anca a 90° e para evitar movimentos 

indesejáveis, foram utilizadas três cintas para fixar a região torácica, a anca e o joelho. 

De seguida, para a familiarização, os jogadores receberam instruções verbais sobre os 

procedimentos e realizaram algumas tentativas de treino submáximo, e 

posteriormente, realizaram cinco repetições a uma velocidade de 60°/s por ser a 

velocidade angular recomendada para recrutar um maior número de fibras musculares 

(Baltzopoulos e Brodie, 1989). O rácio H/Q utilizado para a análise foi calculado 

dividindo o pico torque concêntrico dos isquiotibiais pelo pico torque concêntrico do 

quadricípite à mesma velocidade de contração. Determinámos esta variável na 
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avaliação da força porque desempenha um papel fundamental na estabilidade da 

articulação do joelho e tem sido utilizada para investigar a capacidade funcional, a 

estabilidade articular e o equilíbrio muscular entre flexores e extensores do joelho 

(Andrade et al., 2012). Além disso, estudos indicam que um desequilíbrio no rácio H/Q 

está correlacionado com uma maior incidência de lesões nos membros inferiores 

(Knapik et al., 1991), uma vez que de acordo com alguns autores, valores inferiores a 

60% aumentam a probabilidade de lesão (Aagaard et al., 1998; Ferreira et al., 2017). 

Procedimentos 

Inicialmente foi realizado um contacto formal e institucional com os clubes, 

apresentando os objetivos e solicitando a sua colaboração sendo posteriormente 

entregue um questionário e um termo de consentimento informado aos participantes 

(ver anexo I e anexo II).  De seguida, foi explicado a todos os jogadores que cumpriam 

os critérios de inclusão definidos, os procedimentos de avaliação da condição física e 

propósitos do estudo que respeitam e preservam todos os princípios éticos, as normas 

e padrões internacionais que dizem respeito à declaração de Helsínquia e à Convenção 

dos Direitos do Homem e da Biomedicina, tendo sido aprovado pelo Conselho Técnico-

Científico do Instituto Politécnico de Castelo Branco (20180770/CTC-IPCB/2023). O 

registo das lesões foi realizado diariamente pelo departamento clínico de cada clube 

durante o período da investigação (desde o primeiro dia da pré-época até ao final dos 

três meses seguintes), numa grelha elaborada para o efeito tendo sido categorizadas 

de acordo com a parte do corpo que sofreu alterações estruturais e/ou funcionais, a 

região anatómica, o tipo de lesão, o mecanismo (traumático ou não traumático) e a 

gravidade (mínima (1-3 dias), ligeira (4-7 dias), moderada (8-28 dias) e grave (mais de 

28 dias)) (Fuller et al., 2006). 

Análise Estatística 

Os dados foram analisados com recurso ao software estatístico SPSS (v.23.0) e 

utilizámos o teste de Shapiro-Wilk para verificar a normalidade dos dados. O teste de 

Kruskal-Wallis foi utilizado para comprar dois grupos: com lesão e sem lesão. Numa 

outra análise, utilizámos a regressão logística binária para verificar se as variáveis da 

condição física avaliadas do início da pré-época, poderiam prever a ocorrência de lesão 

nos primeiros três meses da época desportiva. 

 

Resultados 

Do total da amostra, 21 jogadores desenvolveram lesão nos primeiros três meses 

da época desportiva, sendo que a maioria ocorreu nos membros inferiores (26.5%) e o 

tornozelo (10.3%), a coxa (10.3%) e o joelho (5.9%) foram as regiões anatómicas mais 

frequentemente lesionadas, e ainda, o tipo de lesão mais comum foi a muscular e a 
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ligamentar, ambas com 13.2%. Quanto ao mecanismo de lesão, o não traumático foi o 

mais comum e, em termos de gravidade, a maioria das lesões foi moderada (16.2%). 

Mediante análise da tabela 7, constatamos que os jogadores que desenvolveram 

lesão nos primeiros meses da época desportiva apresentaram um desempenho inferior 

no CMJ em comparação com os jogadores sem lesão, tendo sido observadas diferenças 

significativas em ambos (p < 0,001). Quanto às variáveis da composição corporal 

(massa muscular, massa gorda e IMC) e da força muscular (rácio H/Q), não 

encontrámos diferenças estatisticamente significativas entre grupos (p > 0,05), no 

entanto, ao analisar as médias de cada grupo, podemos notar que o grupo com lesão 

apresentou piores resultados para todas as variáveis. 

Tabela 7 Comparação dos grupos com lesão e sem lesão relativamente às variáveis da composição corporal, 
potência e força muscular 

Variáveis 
Grupo com lesão (n=21) 

M ± DP 

Grupo sem lesão (n=47) 

M ± DP 
p 

Massa muscular, Kg 34.79 ± 3.84 35.15 ± 4.35 0.87 

Massa gorda, Kg 13.40 ± 6.48 10.07 ± 3.0.9 0.10 

IMC 24.09 ± 3.32 23.38 ± 2.22 0.59 

CMJ, cm 24.39 ± 5.73 29.52 ± 4.38 0.001* 

Rácio H/Q 55.60 ± 6.62 55.65 ± 7.11 0.62 

* p ≤ 0.05 usado no Kruskal-Wallis; valores significativos e seus efeitos associados são apresentados em negrito; N: Número 

de Sujeitos; M: Média; DP: Desvio Padrão; IMC: Índice de Massa Corporal; CMJ: Countermovement Jump. 

 

Podemos verificar através da tabela 8 que, em termos gerais, o modelo incluindo 

todas as variáveis independentes não foi significativo [X2 (8) = 7.946; p > 0.05; R2 

Negelkerke = 0.147]. Em linha com os resultados apresentados anteriormente, os 

jogadores que desenvolveram lesão durante os primeiros três meses da época 

desportiva apresentaram, em média, uma pior condição física inicial, relativamente às 

variáveis estudadas, contudo, apenas a potência dos membros inferiores expressa pela 

altura do CMJ, foi um preditor significativo (OR = 0.92; IC 95% = 0.88 – 0.99), o que nos 

indica que a menor altura do salto foi associada a um maior risco de lesão (tabela 8). 

Para cada aumento de uma unidade no valor da altura do CMJ a probabilidade de 

ocorrência de lesão diminui em cerca de 8% (p = 0.04), evidenciando uma associação 

negativa entre estas variáveis. 
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Tabela 8 Resumo dos resultados da análise de regressão logística binária: Comparação entre os grupos de jogadores 
de futsal lesionados e não lesionados com potenciais parâmetros preditores de lesão. 

Variáveis 

Grupo com 

lesão (n=21) 

M ± DP 

Grupo sem 

lesão (n=47) 

M ± DP 

Total  

(n=68) 

M ± DP 

OR 

IC 95% para OR 

p 

Inferior Superior 

MM 34.79 ± 3.84 35.15 ± 4.35 34.91 ± 3.98 0.99 0.82 1.21 0.96 

MG 13.40 ± 6.48 10.07 ± 3.0.9 11.73 ± 5.73 0.84 0.65 1.08 0.18 

IMC 24.09 ± 3.32 23.38 ± 2.22 23.87 ± 3.03 1.16 0.71 1.90 0.55 

CMJ 24.39 ± 5.73 29.52 ± 4.38 26.95 ± 5.91 0.92 0.88 0.99 0.04* 

Rácio H/Q 55.60 ± 6.62 55.65 ± 7.11 55.61 ± 6.72 1.01 0.92 1.09 0.93 

Abreviaturas: MM, massa muscular (em quilogramas); MG, massa gorda (em quilogramas) IMC, 

índice de massa corporal (peso em quilogramas dividido pela altura em metros ao quadrado); CMJ, 

countermovement jump (altura do salto em centímetros); Rácio H/Q (rácio de força entre os flexores 

dividido pelos extensores); N, número de sujeitos; M, média; DP, desvio-padrão; OR, rácio de 

probabilidade; IC, intervalo de confiança. 

*  os valores de p significativos ≤ 0.05 são apresentados a negrito. 

 

Discussão 

O principal objetivo deste estudo foi verificar se os parâmetros da condição física 

dos jogadores de futsal avaliados no início da pré-época seriam preditores da 

ocorrência de lesão nos primeiros meses da época desportiva. Estudos anteriores 

realçaram a importância das variáveis da condição física como preditores 

determinantes da probabilidade de ocorrência de lesão em jogadores de futebol (Soheil 

et al., 2018; Martins et al., 2022), contudo, no contexto do futsal é notória a falta de 

investigação a este nível (Angoorani et al., 2021). 

No presente estudo, não encontrámos diferenças significativas na composição 

corporal (massa muscular, massa gorda e IMC) entre grupos, e nenhuma das variáveis 

analisadas esteve diretamente relacionada com a ocorrência de lesão em jogadores de 

futsal, e este resultado está de acordo com estudos anteriores que também não 

encontraram qualquer relação entre a composição corporal e o desenvolvimento de 

lesões (Watson et al., 2017; Angoorani et al., 2021). Por outro lado, em contraste com 

o nosso estudo, outros autores indicaram que valores elevados de IMC estavam 

associados a lesões nos membros inferiores em jogadoras de futebol de elite (Nilstad 

et al., 2014); tal como Grant et al. (2015) demonstraram que o IMC foi preditor de 

lesões em jogadores de hóquei no gelo. Curiosamente, no estudo de Watson et al. 

(2017), a massa muscular estava relacionada com as lesões no início da época 

(primeiras quatro semanas) em jogadores de futebol universitário, mas não estava 

relacionada com as lesões durante a época, o que de certa forma está em consonância 

https://journals.sagepub.com/doi/abs/10.1177/0363546513518741
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com o nosso estudo. Uma vez que a população difere de estudo para estudo, assim como 

são utilizados métodos diferentes para avaliação da composição corporal, torna-se 

muito difícil comparar os nossos resultados. De acordo com a literatura, parece existir 

uma relação específica entre cada modalidade desportiva, a composição corporal e o 

risco de lesões, dado que, por exemplo, uma maior massa corporal pode proteger 

contra lesões de contacto no futebol australiano (Henderson et al., 2015); e no caso do 

futebol americano, uma parte substancial dos jogadores são categorizados em 

sobrepeso ou obesidade (Bosch et al., 2019). Ainda assim, esta hipótese precisa de ser 

confirmada com mais estudos prospetivos (Angoorani et al., 2021). 

Relativamente à potência muscular dos membros inferiores, esta é uma das 

capacidades cruciais na prática do futsal, permitindo que os jogadores executem 

inúmeras tarefas explosivas, como saltos, sprints, remates e mudanças de direção 

(Caetano et al., 2015; Ribeiro et al., 2020). No nosso estudo, verificámos que os 

jogadores sem lesão apresentaram significativamente um melhor desempenho no CMJ 

(p < 0.001) comparativamente ao grupo de jogadores que desenvolveram lesão, e 

verificámos também que a potência foi considerada um preditor independente na 

diminuição de 8% da probabilidade de ocorrência de lesão desportiva. Este resultado 

demonstrou uma clara relação entre a potência e a lesão desportiva, ou seja, quanto 

menor a altura do salto CMJ, maior a probabilidade de lesão, tal como já tinha sido 

verificado num estudo semelhante ao nosso elaborado por Angoorani et al. (2021). 

De acordo com a literatura, a força muscular pode ser um potencial fator de risco 

para as lesões desportivas (De Lira et al., 2017), contudo, à semelhança de outros 

estudos, em termos gerais, também não encontrámos qualquer relação entre o rácio 

H/Q e a ocorrência de lesão em jogadores de futsal (Angoorani et al., 2021). No entanto, 

estes resultados não excluem a necessidade de avaliações individuais para identificar 

este possível fator de risco de lesão. Numa outra perspetiva e corroborando com o 

nosso estudo, Östenberg e Roos (2000) indicaram que a força muscular isocinética 

também não foi considerada um fator de risco para lesões desportivas em nenhuma 

das velocidades avaliadas (60°/s e 180°/s.). Por outro lado, num estudo com jogadores 

de futebol, Soderman et al. (2001) concluíram que um menor rácio H/Q aumentava o 

risco de lesões nos membros inferiores. Além disso, surpreendentemente, à 

semelhança de outros estudos (Croisier et al. 2008; Ferreira et al. 2017), ambos os 

grupos (com lesão e sem lesão) apresentaram valores de rácio H/Q inferiores aos 60% 

recomendados pela literatura, indicando que estes jogadores apresentavam um risco 

acrescido de lesão. Portanto, os resultados evidenciam a necessidade da introdução de 

programas de força para os isquiotibiais em ambos os grupos estudados. 

Apesar da promissora linha de investigação que ditou a execução deste estudo, é 

necessário indicar algumas limitações. Em primeiro lugar, o tamanho da amostra e em 

segundo lugar, embora os testes e as variáveis que utilizámos no nosso estudo estejam 

relacionadas à probabilidade de sofrer uma lesão desportiva, poderia ser adequado, 

por um lado, combinar esses testes laboratoriais com os testes de campo, e por outro, 
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poderíamos ter avaliado outras dimensões da condição física como o equilíbrio, a 

agilidade, a velocidade e a capacidade pulmonar, a fim de fornecer resultados mais 

robustos e próximos da realidade.  

 

Conclusões 

Embora existam alguns estudos que relacionaram os parâmetros da condição física 

e as lesões desportivas, a literatura permanece controversa. Concluímos na presente 

investigação que não existiram diferenças significativas na composição corporal e na 

força muscular entre os jogadores de futsal que se lesionaram nos primeiros três meses 

da época e os jogadores que não se lesionaram, mas houve diferenças na potência dos 

membros inferiores, sendo que os jogadores sem lesões apresentaram melhores 

resultados no início da época. Por fim, concluímos que a potência dos membros 

inferiores foi considerada um preditor na redução de 8% na probabilidade de lesão nos 

primeiros meses da época. Alertamos e apelamos para a necessidade de 

desenvolvimento de mais estudos para determinar os fatores de risco de lesão no 

contexto do futsal, com o propósito de desenvolver programas de prevenção 

adequados para a modalidade. 

 

Implicações Práticas 

• A potência muscular dos membros inferiores demonstrou ser um preditor 

independente de lesões nos primeiros meses da época desportiva em jogadores 

de futsal, razão pela qual os preparadores físicos e os fisioterapeutas devem 

trabalhar em simbiose para melhorar a condição física dos jogadores em geral 

e, especificamente, a potência muscular, a fim de reduzir o número de lesões. 
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Discussão Geral 

Pretendemos neste capítulo discutir os resultados obtidos nos diferentes estudos 

realizados, confrontando com os resultados obtidos por outros autores nas suas 

investigações, no sentido de podermos contribuir para a melhoria do conhecimento 

científico nesta área de estudo. Apesar da dificuldade em encontrar investigações 

relacionadas com a temática abordada, procuraremos comparar os nossos resultados 

com estudos que aplicaram metodologias semelhantes e que utilizaram os mesmos 

instrumentos na recolha dos dados. 

O presente estudo teve como principal objetivo conhecer a condição física 

(composição corporal, potência dos membros inferiores e força muscular isocinética), 

a tipologia e incidência de lesão na pré-época, nos diferentes níveis competitivos (elite, 

sub-elite e amador) na modalidade de futsal e verificar se os parâmetros da condição 

física podem ser preditores do desenvolvimento de lesão nos primeiros três meses da 

época desportiva. 

O futsal, enquanto modalidade dinâmica e intensa, enfrenta vários desafios 

constantes inerentes à performance dos jogadores, particularmente a problemática da 

lesão desportiva, sendo que devido à natureza ágil e técnica do jogo do futsal, os seus 

jogadores estão frequentemente expostos a movimentos rápidos e intensos, bem como 

ao contacto físico regular com o adversário, proporcionando o aumento do risco de 

lesão (Ruiz-Pérez et al., 2019). Nesse sentido, torna-se imperativo compreender, gerir 

e prevenir a lesão para garantir e promover o bem-estar e o rendimento desportivo 

individual e coletivo (Borges et al., 2022). Deste modo, é fundamental realizar uma 

avaliação inicial das variáveis da condição física que podem prejudicar ou favorecer o 

rendimento dos jogadores ao longo da época desportiva, alertando para a importância 

de as potencializar através do treino e de implementar de medidas preventivas que 

reduzam o risco de lesão desportiva (Ferreira et al. 2017). 

Para dar resposta ao principal objetivo estipulado, foram definidos três objetivos 

específicos que deram origem a três estudos interligados. As três investigações 

distintas realizadas, contribuíram em nossa opinião do ponto de vista do conhecimento 

para a evolução desta modalidade. O primeiro estudo consistiu em verificar as 

diferenças na composição corporal, na potência dos membros inferiores e força 

muscular isocinética nos vários níveis competitivos do futsal (elite, sub-elite e 

amador). Apesar da reconhecida importância da composição corporal em contexto 

desportivo, à semelhança de estudos anteriores (Pedro et al., 2013; Ayarra et al., 2018; 

López-Fernández et al., 2020) não encontrámos diferenças estatisticamente 

significativas entre os níveis de competição, o que nos permite afirmar que existe uma 

certa homogeneidade entre jogadores independentemente do nível de competição em 

que participam. Relativamente à potência dos membros inferiores, expressa pela altura 

do CMJ, notoriamente, os jogadores de elite destacaram-se dos demais, apesar de 

apenas se verificar diferenças significativas com os jogadores amadores, tal como já 
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tinha sido verificado por García-Unanue et al. (2020), no entanto, em sentido inverso, 

Naser e Ali (2016) não reportaram diferenças no CMJ entre os diferentes níveis de 

competição. Finalmente, também na força muscular, avaliada pelo dinamómetro 

isocinético, não encontrámos diferenças significativas entre os jogadores de elite e sub-

elite, mas constatámos diferenças significativas na força dos isquiotibiais do membro 

não dominante, tendo os jogadores de elite apresentado mais força face aos jogadores 

amadores (136.7 ± 18.4 Nm vs 114.7 ± 35.3 Nm) e da mesma forma, Cometti et al. 

(2001) também tinham verificado que os jogadores de futebol de elite apresentavam 

mais força dos isquiotibiais comparativamente aos jogadores amadores. 

Adicionalmente, vale realçar para um dado alarmante do nosso estudo, uma vez que 

em todos os grupos se verificou que o rácio H/Q, principal indicador de lesão nos 

membros inferiores (Croisier et al., 2008), se encontrava inferior aos 60% 

recomendados pela literatura (Ferreira et al., 2017), indicando um aumento da 

probabilidade de ocorrência de lesão (Aagaard et al., 1998). 

No segundo estudo desenvolvido, o objetivo foi verificar a tipologia e a incidência 

de lesão comparando os diferentes níveis competitivos (elite, sub-elite e amador) 

durante a pré-época. De facto, foi-nos possível confirmar um maior número de 

ocorrência de lesões nos jogadores de elite durante o período da pré-época, o que 

poderá ser explicado pelo facto de o tempo de exposição à prática ser substancialmente 

superior ao verificado nos outros níveis inferiores. Tomsovsky et al. (2020), referem 

que uma maior competitividade também pode resultar num maior risco de lesão e, 

paralelamente, sabemos que existe uma relação positiva entre o volume de treino 

elevado e o risco de lesões (Gabbett, 2016). Em contrapartida, foi no nível amador que 

se verificou a maior taxa de incidência de lesão (13.9 lesões por 1000 horas de 

exposição), seguida do sub-elite (11.8 lesões por 1000 horas de exposição) e elite (4.8 

lesões por 1000 horas de exposição). A este respeito, não existem estudos prévios que 

tenham verificado a taxa de incidência de lesão por nível de competição, o que nos 

dificulta substancialmente a discussão deste resultado, ainda assim, os valores do nível 

amador são considerados elevados na prática da modalidade, apesar de não serem 

totalmente surpreendentes face à insuficiente preparação física e adoção de medidas 

de prevenção que minimizem este valor (Lopes et al., 2020). No que diz respeito à 

descrição das lesões, constatámos que a maioria ocorreu nos membros inferiores e 

considerando a região anatómica, o tornozelo, a coxa e o joelho foram as mais afetadas, 

o que está de acordo com estudos epidemiológicos anteriores (Raymundo et al., 2005; 

Kurata et al., 2007; Junge e Dvorak, 2010; Serrano et al., 2013; Varkiani et al., 2013; 

Angoorani et al., 2014; Hamid et al., 2014; Ruiz-Pérez et al., 2019; Lago-Fuentes et al., 

2020; Lopes et al., 2023). Em conformidade com outros estudos, constatámos que as 

lesões ligamentares foram as mais prevalentes, nomeadamente no nível de elite, 

seguidas das lesões musculares no nível sub-elite (Kurata et al., 2007; Van Hespen et 

al., 2011; Ruiz-Pérez et al., 2019; Lago-Fuentes et al., 2020; Lopes et al., 2023). O 

mecanismo de lesão mais frequente no nosso estudo foi o não traumático (30.8%), tal 

como verificado anteriormente por Tomsovsky et al. (2020) e mais recentemente por 
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López-Segovia et al. (2022) e Lopes et al. (2023). Em sentido oposto, no nível amador 

verificou-se uma prevalência do mecanismo traumático (18.8%), o que também reflete 

o resultado de estudos de outros autores (Hamid et al., 2014; Yoshida et al., 2023). Esta 

controvérsia poderá dever-se à vasta definição de lesão presente na literatura, à grande 

variedade de métodos de registo ou simplesmente, à ausência de informação concreta 

sobre as lesões. Por último, verificou-se que uma grande parte das lesões foram 

consideradas moderadas seguidas das graves, conforme já havia sido mencionado na 

literatura (Serrano et al., 2013; Uluoz, 2016; Ahmad-Shushami e Abdul-Karim, 2020), 

ao contrário de outros estudos que indicaram que a maioria das lesões no futsal eram 

ligeiras (Junge e Dvorak, 2010; Angoorani et al., 2014; Hamid et al., 2014). 

Para dar resposta ao objetivo geral da investigação, no terceiro estudo fomos 

verificar se os parâmetros iniciais da condição física (composição corporal, potência 

dos membros inferiores e força muscular isocinética) poderiam ser preditores do 

desenvolvimento de lesão nos primeiros três meses da época desportiva. No futebol a 

condição física é considerada como um preditor determinante da probabilidade de 

ocorrência de lesão (Soheil et al., 2018; Martins et al., 2022), no entanto, existe uma 

clara falta de investigação no contexto do futsal, apesar de, atualmente a condição física 

de cada jogador ser altamente relevante e determinante em diversos momentos do 

jogo (Berdejo-del-Fresno, 2014). À semelhança de estudos anteriores (Watson et al., 

2017; Angoorani et al., 2021), não encontrámos diferenças significativas na 

composição corporal entre os jogadores que desenvolveram e não desenvolveram 

lesão, e nenhuma das variáveis analisadas esteve diretamente relacionada com a 

ocorrência de lesão nos jogadores de futsal. Em contraste, Nilstad et al. (2014) e Grant 

et al. (2015) demonstraram que o IMC estava associado a lesões em jogadoras de futsal 

e em jogadores de hóquei no gelo, respetivamente. Para a variável da força muscular 

isocinética, indicada pelo rácio H/Q, também não encontrámos diferenças entre os 

jogadores que desenvolveram e não desenvolveram lesão, nem qualquer relação com 

a ocorrência de lesão em jogadores de futsal e corroborando com o nosso estudo, 

Östenberg e Roos (2000) indicaram que a força muscular isocinética também não foi 

considerada um fator de risco para lesões desportivas em nenhuma das velocidades 

avaliadas (60°/s e 180°/s). Por outro lado, surpreendentemente, ambos os grupos 

(com lesão e sem lesão), apresentaram valores de rácio H/Q inferiores aos 60% 

recomendados pela literatura (Croisier et al. 2008; Ferreira et al. 2017), indicando que 

estes jogadores apresentavam um risco acrescido de lesão. Finalmente, em termos 

globais, os resultados do nosso estudo demonstram que os jogadores que 

desenvolveram lesão apresentavam uma pior condição física, principalmente na 

potência muscular, tendo sido unicamente observadas diferenças estatisticamente 

significativas comparativamente aos jogadores que não desenvolveram lesão (p < 

0.001). Além disso, a potência foi considerada um preditor na diminuição de 8% da 

probabilidade de ocorrência de lesão nos primeiros meses da época desportiva, tal 

como verificado num estudo similar conduzido por Angoorani et al. (2021).  
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Conclusões 

O futsal é uma modalidade desportiva em ascensão e nessa perspetiva, esta 

dissertação emerge do interesse em saber e compreender de que forma a condição 

física inicial dos jogadores poderia comprometer as suas épocas desportivas, assim 

como, em verificar quais as diferenças entre jogadores de níveis de competição 

distintos. Foi-nos possível verificar que este tema ainda não está suficientemente 

esclarecido na literatura, particularmente, no que diz respeito à mitigação do risco de 

lesão em jogadores desta modalidade tendo por base os valores de condição física 

inicial. Respondendo às questões anteriormente formuladas podemos concluir que:  

 (i) Não encontrámos diferenças na composição corporal entre grupos, contudo, 

constatámos que os jogadores de elite apresentaram significativamente mais potência 

dos membros inferiores e mais força muscular dos flexores do joelho 

comparativamente aos jogadores amadores. Além disso, os resultados também 

evidenciam uma preocupante probabilidade de lesão nos membros inferiores em todos 

os níveis competitivos (rácio H/Q < 60%), sublinhando a importância da análise 

individualizada da condição física e, sobretudo, dos indicadores preditores de lesão. 

 (ii) Os jogadores amadores apresentam uma taxa de incidência de lesão superior 

aos restantes níveis durante o período de pré-época, no entanto, foi no nível de elite 

onde ocorreu uma maior percentagem de lesão, sendo a sua maioria não traumática e 

de origem ligamentar, afetando maioritariamente a região do tornozelo. 

(iii) Do conjunto das variáveis da condição física estudadas, apenas a potência 

muscular dos membros inferiores foi considerada um preditor da ocorrência de lesão 

nos primeiros meses da época desportiva em jogadores de futsal, por essa razão, é 

fundamental potenciar ao máximo a condição física dos jogadores para reduzir o 

número de lesões. 

Em virtude disso concluímos, em conformidade com o problema de investigação 

inicialmente predefinido, que a condição física dos jogadores de futsal não difere nos 

parâmetros de composição corporal entre níveis de competição, mas difere 

significativamente na potência e na força muscular isocinética, particularmente, os 

jogadores de elite apresentam melhores resultados comparativamente aos jogadores 

amadores, e esse fator pode ser preditor do desenvolvimento de lesão nos primeiros 

três meses da época desportiva. Estes resultados podem auxiliar os preparadores 

físicos e fisioterapeutas no reconhecimento das lesões em cada nível competitivo e na 

adoção de estratégias de prevenção, para otimizar o desempenho desportivo do 

jogador de futsal 
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Limitações do Estudo 

No decurso dos estudos realizados nesta dissertação e após uma reflexão detalhada 

e aprofundada sobre os resultados e experiências adquiridas na elaboração deste 

trabalho, destacamos algumas limitações:  

(i) O reduzido tamanho da amostra impede a generalização dos resultados; 

(ii) O preenchimento das grelhas de registo de lesões ser feita pelos profissionais 

do clube e não pela equipa de investigação; 

(iii) Os três meses podem não ser totalmente representativos do início de uma 

época desportiva; 

(iv) O facto de não terem sido utilizados outros instrumentos complementares que 

pudessem dar mais robustez às variáveis analisadas nos estudos;  

(v) O facto de não se ter avaliado outros parâmetros da condição física que 

poderiam complementar a investigação;  

(vi) A escassez de estudos realizados com abordagens semelhantes às desta 

investigação. 
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Sugestões para Futuras Investigações  

Os resultados desta dissertação reforçam claramente a existência de variáveis que 

devem ser consideradas, potencializadas e melhoradas com o treino, para prevenir o 

aparecimento de uma lesão desportiva, visto que este fenómeno pode evidentemente 

condicionar a época em termos individuais e coletivos. Sob essa premissa sugerimos 

para futuras investigações:  

(i) Replicar o mesmo estudo com um maior número de jogadores e em mais equipas 

nos diferentes níveis competitivos e em diferentes fases da época desportiva; 

(ii) Analisar a influência de outras variáveis da condição física em jogadores de 

futsal, como por exemplo, a agilidade, o equilíbrio, a velocidade e a capacidade 

cardiorrespiratória, no desenvolvimento de lesão desportiva; 

(iii) Introduzir testes de campo para avaliação da condição física; 

(iv) Incorporar as diferenças na condição física por posição no campo, e verificar se 

existe alguma correlação com o desenvolvimento de lesão; 

(v) Verificar a evolução da condição física individual do jogador ao longo da época 

desportiva e a sua possível correlação com a ocorrência de lesão nos vários momentos 

da época. 
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Anexo I 

Consentimento Informado 

  



Catarina Marques 

126 

 

  



Risco de lesão associada à capacidade muscular e à composição corporal no futsal 

 

127 



Catarina Marques 

128 

  



Risco de lesão associada à capacidade muscular e à composição corporal no futsal 

 

129 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo II 

Questionário de Caracterização 
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Anexo III 

Grelha de Registo de Lesões 
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